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A Região de Turismo Rota da Luz vai 
proceder ao levantamento e publicação 
da respectiva carta turística, dando assim 
cumprimento à primeira conclusão do 
recente Congresso Nacional das Agências 
de Viagens e Turismo, realizada recen- 
temente na cidade de Aveiro. 

Esta sera a primeira carta turística a 
ser elaborada no País. Nos anos 70 houve 
uma tentativa de recenseamento e levan- 
tamento turístico no Norte do País, no 

« Rota da Luz» 

vai ter a primeira carta turística 
do País 

entanto, essa experiência não chegou a 
ser concluída e baseava-se numa área . 
muito restrita — apenas os monumentos 

religiosos — relativamente ao projecto da 
Rota da Luz. 

Abrangendo os 14 concelhos que a 
integram, a Rota da Luz pretende definir 

e caracterizar os produtos turísticos, 
actuais e potenciais, a fim de se organizar 
e lançar a respectiva comercialização 

através dos canais de distribuição exis- 
tentes ou previstos. 

É sua intenção proceder ao levanta- 
mento ordenado e sistemático de todos os 
elementos que permitam caracterizar a 
oferta duma determinada zona e, depois, 

estabelecer e criar os produtos turísticos 
mais adequados às condições da oferta e 
aos requisitos da procura. 

Considerado um elemento indispen- 

sável ao planeamento turístico, a futura 
carta sera elaborada por uma empresa da 
especialidade, a Marcontur, dividindo-se 
o trabalho em quatro fases, devendo estar 
concluído num prazo de 200 dias úteis. 

A Região de Turismo Rota da Luz, 
está assim a desenvolver esforços, cada 

vez-mais determináveis, para vir a colo- 
car esta Região turística num bom nível 
nacional e internacional. 

  

Conselho da Europa 
discute futuro da televisao 
   

O secretário-geral do Conselho da Europa afirmou ontem, numa conferência 
sobre os «media», que os países europeus devem planear uma acção conjunta 
para fazér face aos programas de televisão norte-americana, tanto no respeitante 
aos canais privados como estatais. 
Sage asa 

O espanhol Marcelino Oreja falava na sessau 
de abertura de uma reunião de dois dias destinada 
a estabelecer os princípios legais para uma maior 
cooperação e desenvolvimento das televisões da 
Europa, de forma a poder concorrer com os 
programas de origem não-europeia e a tirar 
partido das novas tecnologias do meio audio- 
visual. 

Com a participação de representantes dás 21 
nações pertencentes ao Conselho e ainda com a 
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presença da Finlândia é do Vaticano, esta 
conferência — a primeira do género — foi 
convocada para definir uma estratégia conjunta 
quer do ponto de vista jurídico, financeiro e 
administrativo. 

Oreja sugeriu a criação de uma comissão 
multinacional tormada por profissionais dos 
«media- electrónicos e funcionários governa- 
mentais para discutir ponto por ponto a forma e 
recheio de uma futura rede de televisão europeia. 

  

    

AMESTERDÃO — Um homem vestido de S. 
Nicolau, o amigo das crianças, montado num 
cavalo branco que é guiado por «pagens» 
negros, pelas ruas da cidade, o que tem sido 

motivo de controvérsia. 
Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro 

  

NOVO QUARTEL 
DOS BOMBEIROS 

DE VAGOS CUSTOU 
MAIS DE 50 MIL 

CONTOS 
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CÂMARA 
DA MURTOSA 
PROCURA 

DISCIPLINAR 
OBRAS 

  
NOVA IORQUE — Uma mulher idosa, «fan» dos «Beatles», ajoelha-se para depor um busto 
de John Lennon em pleno Central Park, durante as comemorações do 6.º aniversário 

da morte daquele famoso músico. Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiros 
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Totoloto dá 6 500 contos 
para cada totalista 

Nove dos dez totalistas do Totoloto 
segundo as previsões, estavam apurados 
às 11 horas de ontem, disse um infor- 
mador das Apostas Mútuas. 

A confirmar-se os dez totalistas cada 
um receberá 6 500 contos. 

O único totalista que nao pós a «cruz. 
no boletim é Dália Salzedas, de Lisboa. 
Os restantes são dois anónimos de 
Lisboa, das Caldas da Rainha, Albufeira, 
Póvoa do Lanhoso, Lourosa, Gaia e 
Amadora.



A partir de Janeiro próximo, sob a responsabilidade 
do Secretariado da Pastoral da Diocese de Aveiro, e com 
a periodicidade bimestral, vai surgir o «Boletim de 
Informação Pastoral». 

D. Manuel de Almeida Trindade, bispo de Aveiro, na 

nota de abertura a que tivemos acesso, traça as direc- 

trizes e objectivos do boletim apontando que o mesmo 

«pretende informar os nossos padres, religiosos e 

leigos mais empenhados nos serviços pastorais da Dio- 

cese, do que nela se vai passando, do que nela se vai 

fazendo nos vários sectores», chamando porventura a 

atenção ainda «para o que se não feze importava fazer» 

Aquele boletim pela sua periodicidade, e segundo se 

refere na nota de abertura, «não dispensa a leitura do 

«Correio do Vouga», pois haverá notícias mais urgentes 

ou notas pastorais do bispo da Diocese que têm de ser 

AVEIRO — MURTOSA 

publicadas na hora». Desta forma, «Boletim» e «Correio 

do Vouga» passarão a complementar-se mutuamente, 

aquele procurará fomentar a partilha de iniciativas, com 

discrição e humildade, apontar o aparecimento de um 

livro que valha a pena ler, dar a conhecer O que se faz 

neste ou naquele sector da Igreja, para que os leitores 

daquela publicação possam ter uma visão global e 

orgânica do que é a vida da Igreja diocesana. 

«Faço votos a Deus para que este novo instrumento 

de trabalho seja um factor de união dos agentes da 

pastoral enire si e de todos com o bispo da sua 

diocese», refere ainda D. Manuel na nota intitulada «A 

palavra do Pastor». 

MENSAGEM PARA 80 MIL FAMÍLIAS 

O Secretariado da Acção Pastoral da Diocese de 

Aveiro está a enviar às 80 mil famílias da Diocese um 
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Diocese de Aveiro lança «Boletim 

de Informação Pastoral» 
desdobrável/mensagem intitulado «Em família, dia- 

logar=. 

No preâmbulo daquela mensagem o bispo de 

Aveiro, D. Manuel de Almeida Trindade, assinala que «é 

um apelo que vos faço: dialogar em família. Dirijo-me a 

todos, sem distinção. Todos precisamos de dialogar, de 

estar juntos, de conviver». 

O bispo de Aveiro interroga ainda «quem não sentirá 

esta necessidade? », afirmando que dialogar é procurar, 

em comum, a verdade com delicadeza e paciência. 

Sempre. 

Aquela mensagem é ilustrada com gravuras eluci- 

dativas do tema e assinala ainda que-em Outubro e 

Novembro cerca de 2.000 pessoas tomaram parte em 

reuniões e cursos de assuntos ligados à família, 

  

Cáimara da Murtosa 
procura disciplinar obras 

Procurando disciplinar o sector da construção no seu 

concelho, a Câmara Municipal da Murtosa, depois de uma 
cuidada observação e análise, aprovou um regulamento de 

licenciamento de obras que, em breve, irá sujeitar à, 

discussão e deliberação da Assembleia Municipal. 

Ao completar o primeiro ano do seu mandato 
a edilidade murtoseira, presidida pelo dr. Por- 
tugal da Fonseca, verificou que uma certa indis- 
ciplina e anarquia imperáva no sector da cons- 
trução, por vezes com um total desrespeito pelas 
normas urbanisticas. 

Sector fundamental do desenvolvimento 
daquele concelho, cada yez mais cobiçado pelos 
investidores, nomeadamente na Praia da Tor- 
retira, impunha-se à Câmara Municipal procurar 
pôr cobro a tal situação. Este regulamento, 
depois de definir quais as obras que estão sujeitas 
a licenciamento municipal e as que dele estão 
isentas, fixa os limites dentro dos quais se pode 
edificar qualquer obra. de acordo com o Plano 
Geral de Urbanização e/ou com o Plano de Estru- 
turas. Quanto à possíveis obras em zonas «non 
aedificandi», comio se infere desse regulamento, 
tratando-se de obras de inegável interesse local 
ou regional, serão os interessados convidados a 
solicitar o parecer do Ministério da Agricultura; 
reservando-se a Câmara no direito de pedir o 
parecer à Direeção-Geral do Ordenamento do 
Território. 

Depois de impor certas normas e de classi- 
ficar as edificações em quatro grandes grupos 
(industriais. comerciais. habitacionais e agn- 
colas) este documento aponta uma série de pena- 
lidades para os infractores, que poderão ir de uma 
pequena importância a uma verba pecuniária 
avultada caso haja reincidência, sem prejuizo do 
direito de demolição e/ou embargo adminis- 
trativo, 

TAXA DE URBANIZAÇÃO 

Paralelamente com a aprovação do regula- 
mento de obras, outro também de não menor 
importância [oi aprovado, já que com ele pre- 
tende o executivo murtoseiro arrecadar uma 
maior soma de capital para uma melhor pros- 
secução do seu poder local. 
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Retere-se este a uma nova taxa de urbani- 
zação, cuja finalidade se extrai da leitura do seu 
primeiro artigo que refere que «constitui taxa de 

urbanização a compensação pecuniária ou sob 
qualquer das formas previstas na Portaria 230/85. 
devida ao Municipio da Murtosa, pela realização 
de infra-estruturas urbanísticas». 

Zona essencialmente turística, banhada pelo 
mar e pela Ria, não é de admirar que à Câmara 
Municipal surjam vários pedidos de loteamento. 
pelo que as normas aprovadas e envolvendo todos 
os detalhes irão trazer algumas vantagens aquele 
orgão autarquico. 

O valor da compensação dos encargos decor- 
rentes das operações de loteamento baseia-se 
numa fórmula que terá em consideração a super- 
ficie: total dos pavimentos previstos no lotea- 
mento destinados à habitação, o custo do metro 
quadrado da construção e o tipo de loteamento — 
simples, ordinário e especial. 

Procurando incrementar a construção tendente 
ao progresso do seu concelho, a Câmara da Mur- 
tosa isentou alguns organismos e instituições. 
as cooperativas de habitação e os industriais a que 
venha a ser reconhecido interesse ou relevância 

PELA PSP 
DERA seus ce 

AVEIRO 

DETIDO POR CONDUZIR SEM CARTA 

A PSP de Aveiro deteve Carlos Alberto Marques 
Rodrigues, de 29 anos, residente no lugar de Fial, 
Alquerubim — Albergaria-a-Velha, por conduzir sem 
carta um veículo automóvel ligeiro. Vai ser presente a 
tribunal. 

  

   

ESPINHO 

APANHADOS EM FLAGRANTE DELITO 
A PSP capturou Mário Jorge Dias da Silva, de 26 

anos, -e Miguel Eduardo de Oliveira Lopes, de 33 anos, 
ambos residentes em Ovar, por na noite de 6 para 7, em 
Ovar, terem sido surpreendidos a furtar gasolina de uma 
viatura estacionada na via pública, com auxílio de uma 
mangueira'e de uma vasilha de plástico de 5 litros de 
capacidade, e que se encontrava já cheia. 

Presentes a tribunal foram postos em liberdade 
mediante caução. 

  

Achados em poder da PSP 
Encontram-se em poder da PSP desta cidade vários 

artigos, que foram achados e que serão entregues ao 
seus legítimos donos. 

São eles várias carteiras com documentos em nome 
de João José Oliveira Dias, Sílvio Manuel Rocha 
Ferreira, Paulo Vieira Lourenço, Ricardo Alves Rocha, 
Paulo Diamantino S. Henriques, Vitor Alberto Fernandes 
Macedo e Manuel Francisco Lourenço Gonçalves. 

Encontram-se ainda várias câmaras-de-ar e vários 
relógios.   

econômica para o concelho. 
Também este Regulamento será presente a 

uma proxima Assembleia Municipal. 

MISERICÓRDIA DA MURTOSA 
APROVOU PLANO/87 

Reuniu em Assembleia Geral Ordinária a - 
Santa Casa a Misericórdia da Murtosa, para dis- 
cussão e votação do orçamento e plano de acti- 
vidades para o próximo ano, e para atribuição da 
qualidade de benemerito a quatro «irmãos», dois 
deles à mulo postumo. 

Continuando a privilegiar o sector da solida- 
riedade social, que desde ha muito se tem vindo a 
acentuar no apoio aos idosos € à infância, como 
ainda ha dias foi concretizado com a abertura de 
um Íntântario na Torreira, o valor total das recei- 
tas e despesas para o ano de 1987 estima-se em 40 
mul contos, aproximadamente, repartido pelos 
serviços administrativos, pelo Lar da Terceira 
Idade e pelos dois Infantários concelhios. 

Para tazer face à estas despesas, do relatório 
distribuido aos «irmãos» conclui-se que as pri- 
meiras receitas serão provenientes de subsídios 
de cooperação do Centro Regional de Segurança 
Social, da Câmara Municipal e do Governo Civil, 
de rendas do Estado por utilização do edificio 
onde funciona o Hospital local, donativos de 
«Irmãos» e benteitores e do cortejo de oferendas. 

O Plano de Actividades, não apontando espe- 
cificamente para realizações de grande enver- 
gadura, irá zelar pela boa administração dos bens 
da Misericordia e manter-e desenvolver as obras 
sociais que tem sob a sua responsabilidade. Quer 
o Orçamento quer o Plano, foram aprovados pela 
Assembleia. 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
pumramova tr temer 

    

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Recebeu tratamento no Serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro, vítima de um acidente ocorrido na 
Quinta do Gato e pôde regressar à sua residência, 
Manuel Fernando Marques Santos, de 39 anos, casado, 
residente na Gosta do Valado. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vítimas de acidentes de trabalho receberam trata- 
mento naquele Serviço de Urgências e puderam regres- 
sar aos seus destinos: 

Albina Simões Neves, de 60 anos, casada, domés- 
tica, residente em Oliveira do Bairro. 

- Manuel Trindade Marques, de 49 anos, casado, 
motorista, residente em Eixo. 

António José Rocha Camaronete, de 42 anos, 
operário, residente em Ílhavo. 

Artur Marques Fonseca, de 17 anos, empregado 
comercial, residente no Olho D'Água — Esgueira. 

Fernando, João Casal Pereira, de 29 anos, casado, 
residente em S. Bernardo. 

QUEDAS 

Receberam tratamento naquele Serviço de Urgên- 
cias, vítimas de quedas e puderam regressar às suas 
residências: 

Rui Filipe Tavares Jesus, de 2 anos, residente em 

Macinhata do Vouga. . 
Manuel Simões, Regalado, de 64 anos, casado, 

residente em Ponte de Vagos. 
Carlos Daniel Carvalho Amaro, de 8 anos, residente 

em Esgueira,   

MONUMENTO À MÚSICA 

Aberta 
a subscrição pública 

Está aberta uma subscrição pública para angariação 
de fundos destinados à conclusão do Monumento à 
Música, uma homenagem do Lions Clube de Aveiro à 
Banda Amizade. 

No passado dia 22 de Novembro, na Praça do Alboi, 
procedeu-se ao lançamento da primeira pedra do 
referido Monumento, iniciativa à qual aderiu a Câmara 
Municipal de: Aveiro que pretende transformar aquele 
Largo, num grande anfiteatro ao ar livre, especialmente 
vocacionado para recitais e concertos. 

Dado que a concretização deste projecto envolve verbas ” 
avultadas, o Lions Clube de Aveiro pôs em marcha uma 
campanha de angariação de fundos - esperando-se que 
os aveirenses venham a contribuir de forma generosa 
para aquele empreendimento. 

Os contactos nesse sentido deverão ser feitos para 
Carlos Mendes Maia, presidente do Lions de Aveiro, 
através dos telefones 28976 e 20642. 

  

, PRAÇA DO ALBOI: 
MÚSICA E AMIZADE DE BRAÇOS DADOS 
Tal como referimos, o Monumento à Música, que é 

simultaneamente uma homenagem à Banda Amizade, 
ficará instalado na Praça do Alboi. 

O centro será um pequeno anfiteatro circular, ao ar 
livre, onde um palco circular ao' nível do pavimento é 
circundado parcialmente por uma floreira e envolvido 
por uma bancada com três níveis. 

As costas da bancada constituirão uma parede 
circular com a altura de. 1,20 metros que será revestida 
por um painel de azulejos. 

Num dos topos da bancada, um obelisco de forma 
rectangular explica o significado do conjunto, com o 
símbolo é letragem em bronze da Banda Amizade e a 
gravação em baixo relevo do hino de Aveiro. 

Pela Câmara 
M unicipal 

A Câmara Municipal recebeu um pedido de 
publicidade para publicação na revista «Selos 
e Moedas», edição da Secção de Filatelia do 
Clube dos tos, tendo deliberado na sua 
ultima reunião proceder 4 um estudo mais 
protundo do assunto, com vista a um auxílio 
Justo aquela secção de um dos mais antigos e 
prestigiados clubes da região. 

e Carlos Alberto, proprietário de 3 marinhas 
que diz situarem-se na zona abrangiada pelas 
cclusas endereçou à Camara Municipal uma 
carta pedindo um contributo da Câmara para 
a reparação de estrágos nos muros das 
marinhas que diz serem consequência da 
construção dos sistemas de eclusas é 
comportas da Ria. O executivo deliberou 
proceder a um estudo do assunto antes de 
tomar uma posição definitiva, 

e A Camara Municipal, face à construção 
clandestina de um armazem das Moagens 
Aveirenses, construção que havia embarga- 
do, depois de reunir com a Administração 
daquela empresa, assinou um acordo de 
utilização do espaço por um periodo de 6 
anos, findo os quais a moagem terá que retirar 
as instalações para a zona industrial e caso 
não 0 faça passara a pagar uma multa de 500 
contos por cada mês que se mantiver no local. 

e Na sua última reunião a Câmara Municipal 
tomou ainda conhecimento de um ofício 
emanado pela Direcção-Geral de Assuntos 
Farmacêuticos em que dava a conhecer o 
mapa para 87 dos tumos das farmácias em 
Aveiro. Autorizou o aluguer de uma máquina 
para a limpeza de valetas em vários locais do 
concelho. 

e A realizar em || de Janeiro próximo, a 
APOCRED leva a eleito o 12.º Grande 
Prêmio de Cacia, pelo que a Cámara de- 
liberou atribuir uma taça. Foi ainda recusado 
um subsidio para o Centro de Desporto. 
Cultura e Recreio do Pessoal dos CTT, visto 
ser uma empresa privada, com recursos 
próprios. 

e O Conselho Mundial de Artesanato promove 
para O ano de 87 em Aveiro a instalação de 
dois ateliers, um de cerâmica utilitária e 
tradição e inocação, que ficará a funcionar na 
Agilarte, em Aradas e um outro de azulejaria. 
A instalação destes ateliers faz parte de uma 
acção que envolve as regiões de Aveiro, 
Alcobaça, Vila do Conde e Lisbou e conta 
com o apoio da Secretária de Estado da 
Cultura e a Fundação Calouste Gulbenkian, 
além das Câmaras Municipais locais. 

* Entre os dias 19 de Julho e 16 de Agosto do 
próximo ano a Câmara Municipal, por ini- 
ciativa de alguns aveirenses ligados as artes, 
e integrado na FARAV/87, levará u efeito 
uma exposição de cerâmica artística e de- 
corativa de Aveiro, que conta com à parti- 
cipação de ceramistas, oleiros e oficinas de 
cerâmica artística de todo o distrito. Engloba 
também um concurso, para artistas indivi- 
duais, de trabalhos de barro, azulejaria e 
cerâmica. 
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A INAUGURAR NO PRÓXIMO DOMINGO 

Novo quartel dos Bombeiros de Vagos 

custou mais de 50 mil contos 
Dois representantes do Governo — Eurico de Melo 

ou Fernando Nogueira — deverão estar presentes em 
Vagos, no próximo domingo, na inauguração do novo 
quartel dos Bombeiros Voluntários, cujos preparativos 
continuam a processar-se dentro do previamente esta- 

belecido. s 
Tanto quanto apuramos, qualquer daquelas indivi- 

dualidades ainda não garantiu a sua vinda, muito 
embora o convite tenha sido endereçado por intermédio 
do presidente do município. Contudo — adiantaram as 
nossas fontes — ambos haviam demonstrado, em tem- 
pos, a disponibilidade de presidirem a um acto de tão 
grande significado para a Associação de Voluntários 

vaguense. 
Entretanto, garantida já a presença da maior parte 

ESCUTISMO NASCE EM VAGOS 

«Agrupamento 

de Vagos» já é 
O concelho de Vagos possui, desde anteontem, o 

seu primeiro Agrupamento de Escutas, tendo as ceri- 

mónias do seu lançamento sido presenciadas por largas 
centenas de residentes, que encheram por completo a 
Igreja Matriz. 

Trata-se do «Agrupamento Nossa Senhora de 
Vagos», fundado graças à intervenção do responsável 
paroquial, Pe. Teixeira das Neves, e de um grupo de 
animadores, que desde logo deram forma ao projecto 

inicialmente proposto. 

As cerimónias da passada 2.º feira — Dia da ima- 
culada Conceição — foram presididas pelo vigário epis- 
copal, Pe. Georgino da Rocha, que se encontrava à 
representar o bispo de Aveiro, impossibilitado de estar 
presente, e contaram ainda com a presença de numero- 
sas representações de agrupamentos vizinhos, como foi 
o caso de Ílhavo, Fermentelos, Troviscal, Aveiro, Gafa- 
nha da Nazaré, Sangalhos e S. Jacinto, e ainda de um 
outro da região de Coimbra. 

Registamos ainda a presença do chefe e assistente 
regionais, respectivamente Vitor Silva e Pe, Costa Leite, 

dos efectivos das várias corporações do distrito, pre- 
vendo-se que o próprio desfile venha a ter maior pro- 
jecção que aquele que foi realizado aquando das come- 
morações do 50.º aniversário da corporação, em 1978. 

Um dos actos de maior significado será, sem dúvi- 
da, a entrega da «Medalha de Ouro do Conceiho», pro- 
metida exactamente no decorrer daquele cinquente- 
nário, pela então presidente Alda dos Santos Vítor. De 
momento ainda se desconhece se será entregue durante 
a sessão solene, a realizar no próprio edifício do novo 
quartel, ou na cerimónia de boas-vindas a ter lugar na 
sala das sessões dos Paços do Concelho. 

Entretanto, a mudança das instalações provisórias 
começou a processar-se no passado fim-de-semana, 

Nossa Senhora 

realidade 
sendo grato verificar todo o entusiasmo com que as 
cerimónias foram vividas. 

Perante o vigário episcopal foram investidos nas 
funções de chefe do Agrupamento o dr. Manuel Augusto 
Silva Frade, e de secretário do Agrupamento César 

Mário Sarabando Marques. Por seu turno, a dr.º Maria 
de Fátima Frade recebeu o grau de'chefe de alcateia, 
enquanto António Manuel Ribeiro o de chefe de grupo. 
Para caminheiro foi investida Anabela Ribeiro Pereira. 

Foram depois sucessivamente feitas as «promes- 
sas» de 15 «exploradores juniores», os quais se encon- 
tram divididos por duas «patrulhas». Na patrulha das 

«águias» responderam Sónia Maria Silva Frade, Paula 
Cristina Lázaro, Margarida João Rei, Sandra Paula 
Neves Martins, Teresa do Carmo Rocha, Mafalda Maria 
Silva Frade e Marta Maria Fernandes. Na patrulha dos 
«panteras», Luís Agripino Rocha, Pedro Carlos Tomás, 
Marco António Rei, João Ricardo de Almeida, Alberto 
Augusto Santos, António Henrique Samagaio, Paulo 
Alexandre Santos e António José Silvestre 

EF.   
  

notícias da região? 

3800 AVEIRO 

para o que envio D cheque, 

preço médio exemplar 
6 dias/semana 18$00 

  

Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente as 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO PORSI. 

Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido para: 

Av? Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte pago) 

Pretendo oferecer a assinatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

  

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

O 12meses 

5.520$00 

    

CÓDIGO POSTAL... 

TELE SpintesA. ASSIMACELIK A ranma sos co vobeeserns tava cargo n Era 

OD vale de correio, e assinalo a 

OD 4meses 
1.840$00 

LOCALIDADE... 
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e Dois sócios fundadores (vivos) serão homenageados 

após terem ficado concluídos os trabalhos de limpeza 
interior, levados a cabo pela empresa construtora, a 
Marsilop (Anadia), que levou cerca de 45 meses a fazer a 
obra, avaliada em mais de 50 mil contos.” 

Do programa festivo para domingo, destaca-se a 
sessão selene, pelas 17 horas, e a homenagem pública a 
dois dos sócios fundadores ainda vivos. Trata-se de 
Luís Gonçalves e João Simões Franco, que juntamente 
com António Lúcio Vidal, Evaristo Correia da Rocha, 
Silvério Correia de Melo, Fernando Silva, Viriato da 
Graça Trindade, Abílio Augusto Ferreira Trancoso, Manuel 
Gomes da Costa, António da Silva Dionísio, Armindo Cor- 
reia Franco, José João Gravato, Mário da Silva, Miguel 

Francisco Sarabando, Eurico Ferreira de Matos, Narciso 
João Gravato, António Mascarenhas Dá Mesquita, Eliseu 

Ferreira Pimentel e Artur da Graça Trindade (estes ja faleci- 
dos), subscreveram a primeira acta da Associação, em 15 
de Dezembro de 1928, da reunião que discutiu é aprovou os 
estatutos da fundação da vetusta Associação. 

Antes da sessão realizar-se-á a tradicional visita às 
instalações, as 14h30, seguida do desfile das corpo- 
rações de Bombeiros presentes. Da parte da manhã, 
depois do arrear e hastear de bandeiras, e da romagem 
aos cemitérios de Vagos e Santo António, terá lugar a 
cerimónia da bênção, a que presidirá o bispo da diocese. 

A todas as corporações presentes e demais convi- 
dados será oferecido um lanche-convívio, pelas 18h30, 
nas instalações do antigo quartel. 

E.F. 

Novos modelos de camiões 

apresentados em Miramar 
Na passada quarta-feira foram apresentados em 

Miramar três novos modelos de camiões da marca 

Renault, perante cerca de uma centena de convidados, 
que foram considerados «os melhores represen- 

tados do dinamismo (da Renault) e da sua 
confiança no futuro». 

A Renault Veículos Comerciais «comercializa em 
Portugal uma das gamas mais completas da 

Europa» e lança agora no mercado português de 
camiões, os seus novos modelos, que, segundo as 

gentes da Renault, são as «novas respostas às 
constantes exigências dos seus clientes». 

Sendo a Renault a «marca de automóvel mais 

vendida em Portugal», 0 seu director-gerai de 

Lisboa, Bruno Divivi, fez um breve memorandum dos- 

diversos modelos de veículos comerciais existentes no 

grupo Renault e apresentou pela primeira vez no nosso 

País os seus novos modelos. São eles 0 S 100, R 340 e 

CBH 280 que se encontravam lá expostos, permitindo- 

-Se aos presentes a sua visualização e a «possibi- 

lidade de apreciar as suas características». 

Bruno Divivi considerou ser Portugal um País que 
«necessita renovar e melhorar o seu parque de 

camiões», atitude que se vai já fazendo sentir, como 
demonstra o aumento de 36% registado este ano em 

relação a 1985, no valor da aquisição deste tipo de 
veículos em Portugal. 

O director da Renault referiu-se também a crítica 

europeia de veículos comerciais qu eclodiu entre 1982- 

-1985, mas que ainda hoje não foi completamente 

ultrapassada. 

Contudo, manifes«ou grande optimismo, uma vez 

que, «apesar das condições pouco favoráveis, a 

Em 12 e 19 
de Dezembro 

vai reunir A.M. 

de Oliveira do Bairro 
No Salão Nobre da Câmara Municipal de Oliveira do 

Bairro vai reunir nos dias 12 e 19 de Dezembro, pelas 21 

horas, a Assembleia Municipal daquele concelho. 

  

Da ordem de trabalhos saliente-se: | — Discussão € 
votação do Orçamento e Plano de Actividades para 

1987: 2 — Apresentação do Movimento Anual da Rede 

Escolar para 1987/88, relativamente aos. postos de 

recepção CPTV' do concelho de Oliveira do Bairro 

Conhecimento dos elementos solicitados e enviados; 

3 — Alteração de tarifas no Regulamento dos Serviços 

de Abastecimento de Água do concelho; 4 — Postura de 

trânsito no centro da vila; 5 — Análise do Decreto-Lei n.º 

283-A/86 & Portaria n.º 495-A/B6, de 5 de Setembro; 

6 — Apreciação da actividade municipal. 

Renault Veícules Industrieis conservou-se 
poderosan. 

Adoptando o lema publicitário «Equipa que 
ganha não muda. Mas evolui», a Renault Veículos 

Industriais afirma ter em conta as «principais 

preocupações dos seus clientes na melhoria 

constante da qualidade dos seus veículos» 

aquando da perspectivação dos seus modelos presentes 

e futuros. 

O facto de consagrar 4,5% do seu volume de vendas 

à investigação, permite à Renault afirmar-com grande 

convicção que esta marca irá apresentar no futuro 

«modelos cada vez mais evoluídos e com me- 

lhores 'perfomances'». 

Após a intervenção do director-Geral de Lisboa, foi a 
vez dos directores da ACAP (órgão representante da 

Associação Patronal) e ARAN (Associação Nacional de 
Reparação Automóvel) felicitarem esta iniciativa, tendo 
o último manifestado o seu grande pesar pela recente 

morte do presidente da Renault Francesa, George 
Besse. 
  

    
Apenas duas entradas 

no porto de Aveiro 
Entraram ontem no porto de Aveiro dois navios, 

o «Saharia Metoglov», turco, em trânsito que veio 
para carregar pasta de papel e o «Eldvilk», islandês, 
que trouxe um carregamento de bacalhau. 

Movimento da lota de Aveiro 
No passado dia 6 deram entrada na lota de 

Aveiro 9 arrastões da pesca costeira que deixaram 
20.115 Kg de pescado num valor global de 

2.303.823800. 
A pesca artesanal, as motoras locais renderam 

28.045$00 e a pesca local rendeu 27.470800. 
No dia de ontem apenas a pesca local rendeu 

rendeu 10.985$00. 

Acidentes de viação 
A PSP registou na sua área de actuação, nas 

últimas 24 horas, .5 acidentes de viação do que 
resultaram 4 feridos, felizmente nenhum em estado 
grave, não se tendo também verificado mortes 

Vestiram-se em Eirol 
Foi apresentada queixa na Polícia Judiciária de 

Aveiro, contra desconhecidos, que na noite de 8 

para 9 se introduziram numa loja em Eirol, e de onde 

furtaram mais de 50 pares de calças. 

O furto ascende a mais de 50 contos, estando 

aquela polícia a desenvolver esforços para à 

resolução do assunto... e csusereisseresies      



  

ÁGUEDA 

AIA apresentou 
  

expo 
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4: SALÃO NACIO! 

19A2S 

NAL DE FERRAGENS 

ETEMBRO 1987 

    

— Salão Nacional de Ferragens é novidade 

  

A quarta edição do certame encerrará di- 
versas novidades em relação a anos anteriores, 
designadamente, uma secção da Expoágueda de- 
dicada exclusivamente ao sector de materiais de 
construção civil e, ainda, a realização simultânea 
do 1.º Salão Nacional de Ferragens, a «Fer- 
rex/87». 

«O PESO DA INDÚSTRIA DE FERRAGENS 
EM ÁGUEDA É ENORME-» 

O presidente da ALA, Augusto Gonçalves, 
antes de se debruçar sobre a edição de 1987 da 
Expoágueda, realizou uma pequena retrospectiva 
da Expoágueda/Subcontrata/86, considerando 
que «um dos maiores êxitos alcançados foi a 
contirmação da internacionalização do certame, 
quer a nível de expositores quer a nível de 
visitantes». Augusto Gonçalves referiu-se ainda a 
uma vertente da Expoágueda/Subcontrata, de 
«grande importância», a profissionalização 
introduzida naquela certame. 

Segundo Augusto Gonçalves, em 1987 vaí 
ser dada continuidade à vertente protissionali- 
zante através das duas grandes novidades nesse 
campo, a secção da Expoágueda dedicada aos 
materiais de construção civil e o 1.º Salão Na- 
cional de Ferragens. 

A magnífica Pousada de S. António, em Serém, foi o 
palco escolhido pelos responsáveis da Associação Industrial 
de Agueda para efectuarem, em conferência de imprensa, a 
apresentação da Expoágueda/87, certame que decorrerá de 
19 a 27 de Setembro do próximo ano. 

Sobre a «Ferrex/87», o presidente da AIA 
diria que «poderão ser dados passos muito im- 
portantes em dois aspectos, dar conhecimento ao 
grande público da ferragem que se fabrica na 
região e abrir novos mercados para essa indústria, 
que tem um peso enorme em Agueda». 

Uma das interrogações que surgiu nesta con- 
ferência de imprensa foi referente à razão porque 
foi apresentada a Expoágueda/87 com tanta an- 
tecedência. Augusto Gonçalves considerou que, 
entre outros, houve dois factores que o justi- 
ficam, a calendarização de feiras e a possibi- 
lidade de, ao começar com antecedência, asse- 
gurar uma maior e melhor organização. 

«O MERCADO DA CEE 
PODE ABSORVER 

IMPORTANTES QUANTIDADES 
DE FERRAGENS PORTUGUESAS» 

O eng. Konrad Rodrigo, técnico alemão que 
se encontra ao serviço da AIA, profundamente 
conhecedor das características do mercado eu- 
ropeu, realizou uma exposição na qual, para além 
de retratar o sector das ferragens na região de 
Agueda, teceu algumas considerações sobre a 
importância da «Ferrex/87». 

Depois de referir que «geralmente as indús- 

Secretário de Estado do Piano 

visitou zonas industriais 
com acessos deficientes 

Deslocou-se ontem a Agueda o secretário de 
Estado do Plano e Ordenamento do Território, 
onde se inteirou de um dos mais graves pro- 
blemas que atingem o parque industrial da região 
de Agueda, a situação caótica das vias de acesso 
às unidades industriais, e, ainda, do plano elabo- 
rado pela Câmara Municipal para tentar dar uma 
resolução ao problema. 

Aquele membro do Governo, acompanhado 
pelo governador civil de Aveiro, presidentes da 
Câmara Municipal de Agueda, ATA e da Junta de 
Freguesia de Agueda, e, ainda, por alguns indus- 
triais e por membros dos serviços técnicos da 
autarquia aguedense, visitou três das principais 
zonas industriais do concelho, a de Assequins 
(Rio Covo, Giesteira e Maçoida), das Barro- 
sinhas (Alto da Paredes) e a de Barro (antiga 
estrada real e Chão do Porto). 

No Vale do Grou (Águeda) 

Durante a visita às referidas zonas industriais, 
os responsáveis autarquicos presentes elucidaram 
o secretário de Estado sobre o plano traçado para 
colmatar as grandes deficiências existentes. 

Ao que nos foi dado apurar, o executivo 
camarário aguedense inscreveu no Plano de 
Actividades da Câmara Municipal para 1987, a 
execução da ligação entre a EN | e a EN 230 
(tAveiro-Caramulo) e a ligação desta última à 
zona industrial de Assequins, estando ainda pla- 

neada a ligação com a estrada para Aveiro, 
através da Alagoa, com uma passagem aérea 
sobre a linha do caminho de ferro (servindo, 
portanto, a zona industrial das Barrosinhas). 
No que diz respeito à zona de Barrô, esta pre- 
vista uma solução congenere que facilite o acesso 
aENI. 

    

Aparatoso acidente 
envolve quatro veículos 

— Quatro feridos, um deles em estado grave 
Cerca das 11h30 de ontem, na Estrada 

Nacional N.º 1, em Vale do Grou (Águeda), 
ocorreu um aparatoso acidente de viação que 
envolveu quatro veículos, três ligeiros de merca- 
dorias e um pesado de mercadorias. 

O sinistro ocorreu quando o ligeiro de merca- 
dorias, conduzido por Aristides Silva Pereira, de 
25 anos, casado, residente no lugar de Casta- 
nheira (Mortágua), que circulava no sentido Sul- 
-Nonte, foi embater na traseira de um veiculo 
congenere. cujo condutor, de nome Alfredo 
Augusto de Sousa, de 32 anos, comerciante, 
solteiro, residente em Bustelo (Aguada de Cima- 
-Agueda), pretendia voltar à esquerda, tendo, 
para o efeito, parado no eixo da via. Entretanto, 
em sentido contrário (Norte-Sul), circulava um 
pesado de mercadorias, conduzido por Gonçalo 
Lopes, de 49 anos, casado e residente no Entron- 
camento, que foi embater no ligeiro de merca- 
dorias que se encontrava estacionado na berma da 

  

estrada e era propriedade de Altino Andrade 
Silva, residente em S. João de Loure (Albergaria- 
-a-Velha). 

Os Bombeiros Voluntários;de Agueda acor- 
reram ao local do acidente tendo transportado 
quatro feridos, um dos quais se encontrava em 
estado grave, Alfredo Augusto de Sousa, que foi 
transferido do Hospital de Agueda para o de 
Aveiro. À identificação dos restantes feridos é a 
seguinte: Aristides Silva Pereira (condutor do 
veiculo que embateu na traseira do ligeiro que se 
encontrava estacionado no eixo da via), Mar- 
garida Lucinda Madureira, de 65 anos, residente 
em S. Martinho (Matosinhos), e o seu marido, 
Laurindo Madureira, de 65 anos, residente no 
mesmo local. Estes sinistrados, depois de rece- 
berem tratamento no Hospital de Agueda, se- 
guiram os seus destinos. 

A GNR de Águeda tomou conta da ocor- 
rência. 

trias de ferragens em Portugal produzem séries 
muito pequenas, facto que é devido, princi- 
palmente, às limitações do mercado para as em- 
presas existentes, o eng. Konrad Rodrigo adian- 
tou que «com a adesão de Portugal à CEE a 
situação pode modificar-se profundamente», 
acrescentando que «os industriais portugueses 
Têm que enfrentar-se com a concorrência das in- 
dústrias da CEE». 

Aquele técnico referiu que «o mercado da 
CEE pode absorver importantes quantidades de 
produtos do sector de ferragens portugues, o que 
constituira uma importante melhoria no que res- 
peita ao volume das séries», acrescentando que, 
«neste aspecto a Ferrex é de grande interesse para 
os industriais do sector». 

Segundo Konrad Rodrigo, «um outro aspecto 
muito interessante da Ferrex», «é a possibilidade 
de estabelecer contactos com industriais estran- 
geiros para a cooperação». Mais adiante diria que 
«nos mercados da CEE é já habitual que empresas 
industriais, para além da actividade de tabri- 
cação, comercializem produtos de outras fábricas 
para completar o leque total de produtos, cabendo 
aqui a possibilidade de fornecer produtos termi- 
nados a fábricas do mesmo sector na CEE». A 
finalizar o eng. Konrad Rodrigo atirmaria que 
«para uma exposição sectorial importante como a 
Ferrex pode conseguir-se um maior número de 
visitantes estrangeiros que para um certame de 
pouca importância sectorial». 

- «CERTAME 
COM MULTIPLOS OBJECTIVOS» 

O secretário-geral da AIA, dr. Castilho Dias, 
considerou que o certame «acenta em três ideias 

  

básicas, a divulgação das potencialidades indus- 
triais da região de Agueda, do sector da cons- 
trução civil e das ferragens». Segundo o dr. Cas- 
tilho Dias «o certame concilia os interesses de 
importadores, agentes económicos nacionais e do 
grande público, tendo, portanto, múltiplos ob- 
jectivos». 

O secretário geral da AIA referiu-se de se- 
guida «à falta de apoio às entidades competen- 
tes», considerando que «a AIA, neste momento. 
está a ser mais apoiada por governos estrangeiros 
do que pelo Governo português». 

A finalizar, o dr. Castilho Dias adiantou que 
«houve contactos com a Associação Nacional dos 
Industriais de Ferragens», tendo o seu presidente 
mostrado receptivo à iniciativa». 

  

FORTE CAMPAN HA PUBLICITÁRIA 
DO CERTAME NOS PAÍSES DA CEE 

Segundo os responsáveis da AIA, a fim de 
publicitar o certame nos paises do Mercado Co- 
mum, vão ser utilizados todos os contactos pos- 
siveis dentro do projecto de cooperação existente 
entre a AIA e a Handwerkskammer Aachen, es- 
tando prevista uma campanha junto de todas as 
camaras de comércio e indústrias, do artesanato e 
ofícios na Alemanha. 

Para além disto, serão informados da reali- 
zação da Ferrex os tabricantes de mobiliário, de 
portas € janelas, todas as importantes empresas 
de «trading», assim como os fabricantes do sector 
de ferragens na Alemanha. 

Nos restantes paises da CEE, com especial 
incidência para a vizinha Espanha, será feita a 
mesma publicidade perto dos organismos oficiais 
daqueles paises. 

O secretário de Estado foi informado do piano elaborado pela Câmara Municipal a fim de dar 
resolução ao problema dos acessos às unidades industriais. 

  
s 

Os acidentes de viação são uma praga do quotidiano. Especialmente agora, que nos 
aproximamos do Natal, época de paz, cuidado senhor automobilista: proteja a sus vida e a 

dos outros. Basta atentar nesta foto!
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Agrupamento 102 do CNE vai comemorar O 30.º aniversário 

  

REGIÃO DAS BEIRAS 
5 

Que é feito do protocolo Câmara Municipal 
de Viseu / Agrupamentos de escuteiros?... 

«O fracasso do protocolo de cooperação entre a Camara 
Municipal de Viseu e o Corpo Nacional de Escutas celebrado 
durante o mandato do anterior executivo camarário, deve-se 
fundamentalmente, e contra O espirito escutista que presidiu à 
sua assinatura, a razões de ordem política» — referiu Júlio 
Cruz, elemento directivo do Agrupamento 102, sediado 
nesta cidade, no decorrer de uma conferência de imprensa 
destinada a divulgar o programa das comemorações do seu 
30.º aniversário. 

Segundo esse protocolo — que no entender 
daquele responsável foi « boicotado» para 
impedir a promoção política do eng. Costa Vidal 
— à Câmara Municipal de Viseu comprometia-se 

a subsidiar com uma verba de 500 contos, des- 
tinada à aquisição de equipamentos, os cinco 
agrupamentos da região envolvidos no acordo, 
comprometendo-se estes a preservar a zona 

  

Irá desaparecer o símbolo 
da mais antiga fonte 
da Figueira da Foz? 

  
Na foto o prédio já demolido, na confluência da Avenida Manuel Gaspar de Lemos e Rua 
da Fonte. Será que estas obras vão fazer desaparecer o último símbolo do que foi a 
primeira fonte da Figueira da Foz? 
  

Ainda recentemente tivemos oportunidade de 
referir as alterações urbanisticas que vão proli- 
terando pelo Bairro Novo que é, contempora- 
neamente. a alma da cidade. 

Porém. será conveniente recordar (ou não 
esquecer) que aquela zona citadina é obra já dos 
nossos dias e que o núcleo mais antigo da Figueira 
da Foz está localizado na zona compreendida 
entre o Jardim Municipal e as Praça Velha e Nova 
que. ainda há pouco mais de duzentos anos, eram 
apenas praias fluviais. 

O panorama do aumento-da Figueira da Foz 
atingiu consideráveis proporções, a diversos 
meis, na parte final do séc. XVIII, quando a 
Figueira da Foz toi promovida à categoria de vila, 

por diploma régio de 12 de Março de 1771. 

à a Figueira da Foz possuia 
cerca de mil e uma população que rondava 

os 3 mil habitantes, principiando a ganhar forma 
os bairros periféricos do Casal do Monte e da 
Fonte. 

Nesta epoc    
   

Este crescimento demográfico, aliado ao 
movimento mantimo, criava problemas as auto- 

ridades locais no capitulo do abastecimento de 
agua, pois na ocasião só existia uma fonte de água 
potável, localizada exactamente na Praia da 
Fonte (hoje Jardim Municipal). E a prova desse 
passado ainda pode ser atestado pela actual 
designação de Rua da Fonte. 

Curiosamente. mesmo os menos ligados à 

toponimia figueirense ou a temas históricos não 
tinham ate agora grande dificuldade de inter- 
“pretação da denominação visto que ao fundo da 
Rua da Fonte existia um fontanário (mecânico) 
quiça remontando à origem do imóvel onde 
estava incrustado, e cuja traça: arquitectónica 
representava um certo revivalismo muito em 
voga no principio do seculo actual. 

Seja como for, certo é que aquela fonte na sua 
concepção e produção (ferro) era o simbolo de 
uma tradição e também uma referência histórica 
ao local 

No entanto. e como a foto documenta o 
predio em questão foi demolido para dar lugar a 
outro mais consentaneo, certamente, com às 

necessidades dos nossos dias. 

E verdade que desconhecemos o plano do 
imóvel, que irá surgir no local, mas, à primeira 
vista, parece pouco plausivel a manutenção da 
Fonte. Por isso cumpre-nos perguntar se, por- 
ventura, isso suceder se vai desaparecer a rete- 
rência à «Fonte da Figueira da Foz? 

  

O novo prédio pode ser sinónimo de desen- 
volvimento, mas julgamos que, nalguns casos; 
detender o passado também é progresso. Dai que 
nos permitimos sugerir que, material ou sim- 
bolicamente, seja reservado na zona um espaço 
onde possa ser perpetuada a tradição (e a verdade 
histórica) relativa à que foi a primeira Fonte da 
Figueira da Foz. 

histórica da Cava de Viriato, a florestação do 
Monte de Santa Luzia e a limpeza do Rio Pavia 
Neste documento a autarquia compromet 
também a fornecer o equipamento necessário à 
execução desses trabalhos, situação que acabou 
por não se verificar, o que tomou humanamente 
impossivel aos escuteiros de cumprirem qualquer 
daquelas tarefas. Do pouco que se realizou. 
apenas 100 contos foram recebidos pelos cinco 
agrupamentos em questão... . 

Porque a preservação do ambiente natural é a 
linha mestra de orientação escutista, aquele 
responsável referiu que para o actual executivo 
camarário, da presidência do eng. Engrácia 
Carrilho. sera de toda a oportunidade a revisão 
urgente deste protocolo, uma vez que 1987 serio 
«Ano Europeu do Ambiente». 

Nesta conferência de imprensa, Júlio Cruz 
lamentou também que o Agrupamento H02, o 
maior da região em número de elementos activos 
(85) e volvidos que são 30 dias de existência, não 
possua ainda uma sede, de facto e de direito, já 
que a ocupação condicionada a horários, do 
edifício da Casa dos Retiros não lhe permite uma 
actividade consentânea com as realidades do 
presente. 

«Este agrupamento não tem tido da parte 
da Diocese, uma adequada capacidade de 
resposta, nomeadamente ao nivel de uma 
pastoral juvenil que na realidade só existe a 
nível paroquial» — considerou ainda Júlio 
Cruz. 

A este propósito, o chete Armando da Silva 
Ferreira, referiu aos presentes que depois de três 
anos de ausência, a partir de Janeiro próximo o 
Agrupamento 102 vai ja dispor de uma assistente. 

Coubea este responsavel divulgar aos órgãos 
de comunicação social o programa de actividades 
comemorativas, das quais se destacam as seguin- 
tes realizaç 

A realização em data a marcar, da Semana 
Nacional do Corpo Nacional de Escutas; uma 
campanha do calendario escutista: a realização de 
um «bivaque» com a imprensa; uma ceia de 
Natal no próximo dia 19 do mês em curso: a 
edição de um calendário de bolso para 1987; a 
edição de um boletim intormativo do 30,º ani- 
versário, no qual será feita, entre outras coisas, 
uma resenha pormenorizada da vida deste agru- 

   

    

pamento ate aos dias de hoje: lançamento de um 
concurso sobre a «Defesa do ambiente é uma 
meta do escutismo-», integrado no ambito do Ano 
Europeu do Ambiente: lançamento de um 
concurso fotográfico subordinado ao tema 
« Escutismo e Natureza»; realização de uma noite 
de tados em 17 de Fevereiro próximo: a rea- 
lização de um colóquio subordinado ao tema 
«Escutismo, escola da vida» e velada de armes 
em 22 de Fevereiro do próximo ano. actos estes 
que contarão com a presença do chefe nacional do 
CNE como orador: e ainda um grande jogo na 
mesma data: a realização de uma mostra filatélica 
sobre escutismo, com a colaboração do Nucleo 
Filatelico da UCP, que sera patente de 27 a 31 de 
Março do proximo ano em local a designar, 
estando a organização a pensar pedir aos CTT um 
carimbo alusivo: à comemoração do 30.º ani- 
versario terá dois dias grandes — 28 e 29 de 
Março de 1987, com a realização. no primeiro 
dia. dé um rali paper em bicicleta e grande togo 
do conselho: no dia 29 havera desfile, missa 
campal, descerrâmento de uma lápide comemo- 
rativa, almoço-convivio, grande jogo, entrega de 
premios e Canção do Adeus. Será tumbém 
editada uma brochura sobre «Os 30 anos do 
Agrupamento 102 de Viseu ao serviço da 
juventude», Estas acções deverão envolver um 
total previsto de 200 escuteiros. 

Entretahto, e ainda em relação 4 mostra 
filatélica prevista, retira-se que a mesma 
integrara uma feira de trocas de material 
escutista, com prémio para o melhor expositor. 

No dia 12 de Abril, sera realizada à «Pascoa 
Jovem», prevendo-se que todos os jovens da 
Diocese de Viseu subam ao Monte de Santa 
Luzia, onde se realizara uma missa campal e um 
almoço-convivio, 

Deste programa faz parte a realização de uma 
acampamento preparativo para à participação no 
Acampamento Nacional a realizar em Vila do 
Conde, que aliás chegou a estar previsto para 
Viseu o que não aconteceu devido do facto dos 
apoios não terem sido muitos. 

Entim. um grande programa que envolverá 
activamente uma grande percentagem da juven- 
tude de Viseu e para o qual, as entidades compe- 
tentes tem de dar a sua quota parte de apoios 
necessarios. 
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prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! 

Telex: 37489.   

Como V. Ex. bem saberá, 

técnica que tem por objectivo DAR A CONHECER 

um produto ou um serviço, estimulando o interesse 

por ele, com o fim de vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 

Chamar a ATENÇÃO 
Despertar o INTERESSE 

3.º — Criar o DESEJO 

4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 

SENHOR EMPRESÁRIO 

a publicidade é uma 

O « Diário de Aveiro» é o Jornal diário regional da 

nossa terra que se vem afirmando como o principal 
veículo de ligação entre as nossas gentes. Impresso 

em sistema «off-set», permite a reprodução fácil de 

originais difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Temos, pois, as condições necessárias para lhe 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de Publicidade). 
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ASSALTO 
A PROPRIEDADE PECUÁRIA 

LEIRIENSE 
A propriedade pecuária «Lusigado» de Vale 

Pereiro, Leiria, foi, durante a noite de ontem, 

assaltada por três a quatro indivíduos, que espan- 
caram e desarmaram o guarda da empresa — 
informou a GNR. Os assaltantes, segundo a GNR, 
roubaram um aparelho de soldar, arrombaram um 
cofre de onde furtaram 250 contos em dinheiro e 
314 contos em cheques, e arrombaram ainda duas 
viaturas que se encontravam no interior da pro- 
priedade. O guarda Adelino da Fonseca, de 64 anos 
de idade, encontra-se hospitalizado devido aos 
ferimentos recebidos e a sa arma, uma caçadeira, 
foi encontrada abandonada numa poça do recinto. A 
GNR tomou conta da ocorrência e procede a dili- 
gências visando encontrar os assaltantes. 

PESCADORES 
DE NAVIO NAUFRAGADO 

VÃO SER OUVIDOS 
Os onze pescadores da embarcação de pesca 

«()ceanus», que se afundou, segunda-feira, a cerca 
de 60 milhas sudgeste do Cabo Espichel, salvos por 
um helicóptero da Força Aérea, vão ser ouvidos pelo 
capitão do Porto de Peniche. O «Oceanus», embar- 
cação costeira de 68 toneladas brutas, registada no 
Porto de Peniche, saiu na sexta-feira para a pesca 
num banco a oeste de Sines, informou o capitão do 
Porto. A embarcação, com uma tripulação de 11 
tripulantes, foi construída em 1978. Um informador 
do Estado-Maior da Força Aérea disse que os onze 
pescadores foram vistos pelo corpo clínico na 
enfermaria da Base Aérea do Montijo e já regres- 
saram a Peniche. 

NOVA PARÓQUIA 
NOS ARREDORES DE LISBOA 
A Igreja de Nossa Senhora da Graça em Tires, 

arredores de Lisboa, foi elevada segunda-feira a 
paróquia pelo Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. 
António Ribeiro. Depois da respectiva cerimónia, a 
que assistiu também o presidente da Câmara 
Municipal de Cascais, o Cardeal-Patriarca de Lisboa 
visitou o Centro de Dia para a Terceira Idade e as 
instalações da emissora local «Rádio A». 

CÂMARA MUNICIPAL 

       

O «DIA NACIONAL DO DEFICIENTE» 
A Câmara Municipal do Barreiro decidiu admitir 

nos seus serviços um deficiente psíquico e motor, 
assinalando desse modo o Dia Nacional do Defi- 
ciente — disse ontem um vereador daquela autar- 
quia. «Se todas as Câmaras tomassem idêntica 
atitude, arranjar-se-ia emprego para 305 deficien- 
tes» — disse o autarca do Barreiro. Referindo-se ao 
Dia Nacional do Deficiente, que se comemora na 
próxima terça-feira, o mesmo vereador afirmou: «O 
mais importante é tomar uma atitude prática tendo 
“em vista a total integração do deficiente na socie- 
dade». 

JORNADAS DE PNEUMOLOGIA 
EM GAIA 

Debater problemas relativos a radiologia do 
tórax é o principal objectivo das Terceiras Jornadas 
de Pneumolgia que vão decorrer a partir de amanhã 
no centro hospitalar de Vila Nova de Gaia. Orga- 
nizada pelo Departamento de Pneumologia do 
Hospital Santos Silva de Vila Nova de Gaia, a ini- 
ciativa contará com a presença de dezenas de 
clínicos do distrito do Porto. Entre as comunicações 
a apresentar destacam-se «Radiologia no tórax no 
doente respiratório agudo», «A clínica e a radiologia 
do tórax», «Aspectos particulares de interpretação 
em radiologia do tórax», «Doenças de Pleura» e 
«Tumores benignos e malignos». 

«LISNAVE»: 
MELHORIA DA SITUAÇÃO 

A «Lisnave» deve neste momento à Banca, aos 
trabalhadores e à Previdência 37 milhões de contos 
— revelaram ontem em conferência de imprensa os 
11 elementos da Administração dos- estaleiros 
navais. Apesar disso, «as perspectivas de recupe- 
ração existem», adiantaram, prevendo-se um au- 
mento de vendas em 1986 de 100 por cento em 
relação a 1985. Os administradores da «Lisnave» 
indicaram que perspectivam um volume global de 
vendas para este ano da ordem do milhão de contos. 
Para Janeiro de 1987, a empresa tem já três en- 

comendas em carteira, uma delas no valor de 3 
milhões de dólares. Um dos indicadores positivos, 
revelaram, foi o facto de não se terem registado 
greves em 1986, na sequência do acordo assinado 
com a Comissão de Trabalhadores da empresa. 
A «Lisnave» emprega actualmente 4.100 traba- 
lhadores.     
  

NACIONAL. 
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O Terceiro Congresso de Turismo «disse» 

Vazio de 75 anos 
deixou marcas 
  

O HI Congresso Nacional de Turis- 
mo, encerrado no domingo no Porto, fi- 
cou marcado pelo tom passadista de al- 
gumas intervenções proferidas e pelo 
aparato organizativo que por vezes re- 
cordou as acções do ex-SNI. 
  

Esta a opinião de vários congressistas que 
lamentaram o carácter marcadamente voltado 
para o passado deste grande convénio do turismo 
português. 

Apesar de tudo, valeu a pena, porque per- 
mitiu que as pessoas envolvidas no sector se 
reunissem e trocassem experiências entre si, 
disse um congressista do Algarve. 

Logo no primeiro dia dos trabalhos surgiu a 
polémica surda que marcou todas as sessões: a 
disputa regional entre o Norte e o Algarve. 

Em declarações, o governador civil de Faro, 

Cabrita Neto insurgiu-se contra a «escassa» re- 
presentação da sua província, enquanto que os 
organizadores do Norte justificaram, alegando 
que tinham endereçado convites a todas as enti- 
dades ligadas ao sector. 

Na sessão solene de abertura dos trabalhos, 
em Guimarães, António Quadros, filho do ex- 
-dirigente da informação e propaganda do regime 
salazarista, Antônio Pedro, dissertou lóngamente 
sobre a vida e obra do seu progenitor, consi- 
derando-o o percursor do moderno turismo na- 
cional. 

O orador alongou-se demoradamente sobre 
todos os passos da vida é obra daquele ideólogo 

do regime salazarista o que causou engulhos 
em muitos dos presentes que consideraram de 
mau gosto uma evocação tão completa sobre 
aquela figura. 

Muitos dos congressistas no entanto, consi- 
deraram a palestra totalmente legitima, dado que 
se vive ainda o periodo de jubileu do turismo 
comemorado este ano e que portanto a evocação 
do passado histórico não toi despropositada. 

Esta «polémica» levou o secretário de Estado 
do Turismo, Licínio Cunha, a admitir que se deu 
um tom «exageradamente passadista» a alguns 
aspectos do congresso, mas que dado que se 
celebram os 75 anos do turismo isso foi com- 
preensivel. 

Licínio Cunha veio também a terreiro contra 
informações veiculadas pela imprensa, citando 
alguns congressistas, que teriam afirmado que 
grande parte dos presentes «eram autênticos pa- 
rasitas» do sector. 

«Não vemos aqui aqueles que se servem do 
turismo, mas os que o servem», disse no seu 
discurso de encerramento no Palácio da Bolsa. 

No salão árabe deste edifício da Associação 
Industrial Portuense (AIP), com pompa e cir- 
cunstância, ocorreu a sessão de encerramento 
deste IJ Congresso Nacional de Turismo. 

Os trabalhos dos congressistas foram mar- 
cados pela enorme quantidade de temas e co- 
municações em debate e pela repartição dos par- 
ticipantes por várias salas do Palácio de Con- 
gressos da Póvoa de Varzim. 

sta situação impediu a imprensa e muitos 
as de acompanharem a totdlidade das 

comunicações apresentadas. 

  

   

Portugal prepara 
pedido de empréstimo 
comunitário? 

Portugal está a preparar um empréstimo 
comunitário do tipo daquele que foi concedido 
em 1986 à Grécia, afirmaram ontem em Bruxelas 
fontes diplomáticas gregas. 

Aquelas fontes, em conversa com jomalistas 
gregos, teriam tido essa impressão durante uma 
intervenção do ministro português da Economia e 
Finanças, Miguel Cadilhe, efectuada perante os 
seus colegas da Comunidade Europeia. 

Os ministros da Economia e Finanças da 
Comunidade Europeia decidiram, em Bruxelas, 
conceder a segunda fatia de um empréstimo de 
1750 milhões de ECU's atribuído em 1986 à 
Grecia. 

Durante a sua intervenção, Miguel Cadilhe 
teria «explicado» ao ministro grego da Economia 
Nacional, Kostas Simitis, que o sancamento da 

- economia não se faz por intermédio de programas 
de estabilização, mas por meio de programas de 
ajuda ao reajustamento estrutural da economia — 
equivalentes ao Programa de Correcção Estru- 
tural do Defice Externo e do Desemprego 
(PCEDED), em preparação em Portugal. 

Aquelas fontes diplomáticas, não disfarçando 
o seu desagrado pelo «tom professoral» empre- 
gue pelo ministro portugues, teriam visto na 

intervenção de Miguel Cadilhe a preparação da 
via para um empréstimo comunitário a Portugal, 
do mesmo tipo daquele que foi concedido à 
Grécia. 

O mecanismo então empregue, dos emprés- 
timos comunitários destinados aos países 
membros com dificuldades de Balança de 
Pagamentos, permite a obtenção de financia- 
mentos em condições bastante favoráveis, uma 
vez que é a Comunidade Europeia que, com toda 
a sua credibilidade, recorre ao mercado finan- 
ceiro em substituição do país interessado. 

O caso de Portugal não é actualmente o de um 
pais com dificuldades de Balança de Pagamen- 
tos, razão pela qual, na medida em que persistem 
os desequilibrios estruturais que normalmente as 
provocam, teria chamado a atenção, de acordo 
com as fontes diplomáticas citadas, a intervenção 
de Miguel Cadilhe. 

Além disso, recordam, os instrumentos de 
adesão de Portugal à Comunidade Europeia 
preveem expressamente um empréstimo a 
Portugal de apoio à sua Balança de Pagamentos, 
no valor de mil milhões de ECU"s, uma pos- 
sibilidade até ao momento ainda não explorada.   

O Terceiro Congresso de Turismo ocorre 25 
anos depois do último, pelo que sera de admitir 
que este lapso de tempo tenha influenciado de 
alguma maneira o conjunto da organização. 

Numa manifestação de boa vontade, a or- 
ganização tentou enriquecer os trabalhos e con- 
vidou inúmeros congressistas a apresentarem co- 
municações, o que se mostraria mais tarde con- 
tra-producente. 

Jorge Campinos, que deveria encerrar 0 con- 
gresso no Porto com uma intervenção sobre o 
futuro da indústria, não compareceu apesar de ter 
confirmado a sua presença algumas horas antes. 

No meio de tudo salvou-se à intervenção do 
euro-deputado Filipe Madeira, antigo presidente 
da Comissão Regional de Turismo do Algarve 
(CRTA). que falou com alguma graça e ironia 
sobre as mazelas deste sector. 

A nível oficial, Licínio Cunha, salvou à honra 
do convento com a qualidade técnica das suas 
várias intervenções. 

O secretário de Estado do Turismo, o único 
que não estava obrigado a proferir intervenções 
técnicas, mas sim de circunstância, toi aquele 
cujas comunicações mais conteúdo demonstra- 
ram. 

Daqui a cinco anos, terá lugar o Quarto Con- 
gresso Nacional de Turismo, como. recomen- 
daram as conclusões deste congresso, c a fazer fé 
em Licmio Cunha, nessa altura O turismo por- 
tuguês sera muito diferente do de hoje: mais se- 
rio, de maior qualidade e mais inovador. 

Sérgio Soares (NP) 

Mais 90 dias 
para requerer 
cartão 

de viticultor 
Os produtores de vinha que não requereram o 

cartão de viticultor, no prazo inicialmente dado 
pelo Governo, podem tazé-lo nos próximos 90 
dias — foi anunciado ontem oticialmente. 

Um despacho publicado no «Diário da 
República» prorroga, por mais 90 dias, O prazo 
inicialmente estabelecido para apresentação de 
pedidos de regularizaçao de vinhas não decla- 
radas. 

Segundo o Ministério da Agricultura e Pescas 
esta autorização «vem dar satisfação a inúmeras 
solicitações, quer de viticultores quer dos Ser- 
viços Regionais do Ministério da Agricultura». 

Os detentores de vinhas não declaradas têm 
assim mais 90 dias para preencherem o impresso 
designado por «ficha do viticultor», que deverá 
depois ser endereçado ao presidente do Instituto 
da Vinha e do Vinho. 

Com o preenchimento e envio desta ficha sera 
atribuído, ao declarante, o cartão de viticultor, — 
«documento indispensável no processamento de 
qualquer acção relativa quer a vinhas quer a 
vinho» — refere o despacho. 

O documento é necessário, entre outras 
coisas, para apresentação de candidaturas para . 
ajudas nacionais ou comunitárias. 

Rádios locais em terceiro lugar 
na constituição de cooperativas 

As rádios locais ocuparam, entre Agosto e Outubro deste 
ano, o terceiro lugar no que se refere à constituição de 
cooperativas, logo depois dos dois ramos mais tradicionais do 
sector, o da construção e habitação e o agrícola. 

Entre as 46 cooperativas que se constituiram em 
Portugal, durante aquele periodo, sete referem-se a 
rádios locais — revela um documento do Instituto 
António Sergio para o Sector Cooperativo. 

Com estes números as rádios locais passam a 
figurar em terceiro lugar, na formação de coope- 
rativas, logo depois do ramo de construção e 
habitação (com 17 constituições no mesmo espaço 
de tempo) e do ramo agricola (com nove consti- 
tuições). 

  

  

São as seguintes as cooperativas de rádio 
formadas: 

— Rádio Santa Mania (Cooperativa de Serviços 
Radiofônicos Locais, CRL). 

— Rádio Clube de Gouveia (Cooperativa de 
Radiodifusão, CRL). 

— Emissora Independente de Águeda (Rádio 
Botareu. CRL). 

— Radio Ponte de Lima (Cooperativa Cultural, 
CRL) 

— Rádio Imprevisto (Cooperativa Radiodi- 
fusão, CRL) 

— Rádio Marginal (Cooperativa Amigos da 
Rádio, CRL) 

— A Voz do Sorraia (Emissor Regional do 
Concelho de Coruche). 

No entanto nenhuma destas sete cooperativas 
tem estatutos em conformidade com a legislação 
aplicável. 

Até 31 de Outubro deste ano foram emitidas 275 
credenciais de cooperativas das quais 102 são de 
habitação e construção, 29 de serviços e 28 do rumo 
agricola. 
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HAIA — Tropas governamentais do 
Suriname assassinaram 13 jovens que 
jogavam futebol numa aldeia no leste do 
país, na semana passada, revelou ontem 
o jornal holandês «De Telegraaf». A 
notícia na primeira página afirma que os 
jovens, com idades compreendidas entre 
os 16 e os 20 anos, foram intimados a 
deitarem-se no campo de futebol sendo, 
em seguida, alvejados a tiro mortalmente. 
O incidente ocorreu numa aldeia do dis- 
trito de Brokopondo, um dos quatro que 
vivem actualmente sob um estado de 
emergência parcial, devido aos confron- 
tos que af ocorrem entre tropas do Gover- 
no militar de Desi Bouterse e rebeldes 
liderados por Ronny Brunswijk. 

VIENA — Três pessoas morreram e 
mais de 30 ficaram feridas num sismo 
que atingiu, domingo, o centro da Bul- 
gária, e quase destruiu uma pequena 
localidade, disse ontem a agência oficial 
búlgara, captada em Viena. A BTA disse 
que mais de 80 por cento dos edifícios em 
Strazhitsa, uma localidade de 21.000 
habitantes a cerca de 240 quilómetros a 
nordeste de Sofia, tinham sido quase 
totalmente destruídos pelo sismo que 
atingiu a localidade domingo à tarde. O 
sismo, com a magnitude de 5,5 graus na 
Escala de Richter, foi também sentido na 
Roménia, na Jugoslávia e na Turquia. O 
sismo cortou o fornecimento de energia a 
42 comunidades nos condados de Veliko 
Turnovo e Tirgovisshte e o fornecimento 
de água a 37 centros populacionais, disse 
a BTA. A agência não disse quantas pes- 
soas tinham ficado sem lar, mas adiantou 
que as autoridades deram a prioridade 
máxima a arranjar abrigos para a popu- 
lação em estâncias turísticas, escolas e 
infantários e também em carruagens dos 
caminhos de ferro e camiões. Em Straz- 
hitsa, todos os edifícios públicos, in- 
cluindo o hospital, sofreram danos avul- 
tados, acrescentou a agência. A agência 
noticiosa Tanjug anunciou segunda-feira 
que pelo menos 3.000 pessoas ficaram 
sem casa devido ao sismo. 

MONTALTO DI CASTRO (itália) 
— Seis pessoas feridas é o balanço dos 
recontros ocorridos ontem em Montalto 
Di Castro, na Itália, entre a polícia e 
manifestantes antinucleares. A polícia 
disse que várias centenas de manifes- 
tantes bloquearam estradas de acesso à 
central nuclear de Montalto Di Castro, 
70 quilómetros a Norte de Roma, não 
permitindo que o pessoal da mesma che- 
gasse ao local de trabalho. Cerca.de 600 
agentes tomaram parte na acção de 
dispersão, na qual foi utilizado gás 
lacrimogéneo por parte da polícia e 
pedras por parte dos contestatários. 
A polícia fez várias detenções. Três 
manifestantes e três polícias ficaram 
feridos sem gravidade durante o incidente. 

IRUN (Espanha) — A França de- 
portou ontem para Espanha o alegado 
guerrilheiro basco Juan Elias Marguion- 
do, 39 anos, na 24.º expulsão desde que o 
Governo de Paris iniciou em Julho pas- 
sado uma repressão a refugiados sepa- 
ratistas. Murguiondo foi devolvido às 
autoridades espanholas na cidade fron- 
teiriça de lrun, no Norte. A polícia es- 
panhola disse que Murguiondo ia ser le- 
vada para Madrid a fim de ser interrogado 
ao abrigo da lei antiterrorista espanhola, 
que permite que alegados guerrilheiros 
permaneçam incomunicáveis durante 10 
dias. 

PRETÓRIA — As autoridades sul- 
-africanas ordenaram a Michael Parks, 
correspondente do «Los Angeles Times», 
que deixe o país até 31 de Dezembro, 
revelou o Ministério da Administração 
Interna. Um porta-voz ministerial disse 
que a licença de trabalho de Park não será 
renovada mas não revelou os motivos. 
Trata-se do quinto correspondente es- 
trangeiro a ser obrigado a abandonar a 
África do Sul desde que foi decretado o 
estado de emergência a 12 de Outubro. |     

INTERNACIONAL 
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Quase meio milhão de pessoas 
ameaçadas pela fome em Tete 

  

A mesma fonte frisou que onde o espectro da 
fome se apresenta com maior gravidade é nos 
distritos de Mutarara com 193 mil pessoas afecta- 
das; de Moatize com 70 mil, da Angonia com 45 
mil, do Zumbo com 20 mil, de Chiure com 15 mil 
e na própria cidade de Tete, com 16 mil. 

Nuvunga tez notar que a fome atinge quase 
metade da população total da província, estimada 
em 971 100 pessoas, distribuídas por 14 distritos. 

Nuvunga apontou como principal causa dos 
problemas alimentares na provincia o recrudes- 
cimento da guerra que está a ser movida pela 
guerrilha moçambicana. 

«O estado de guerra intensa que ultimamente 
a província se encontra a viver fez com que à 

Pelo menos 458 mil pessoas necessitam neste momento 

de uma ajuda alimentar de emergência na província mo- 
cambicana de Tete, revelou à AIM o director do Depar- 
tamento de Prevenção e Combate às Calamidades Naturais 
(DPCCN), Rocha Nuvunga. 

produção agricola sotresse um estrangulamento 

quase total, devido às deslocações constantes das 
populações dum lugar para o outro», disse Nu- 
vunga. 

Em muitos casos, as pessoas a assistir encon- 
tram-se concentradas em centros provisórios, de- 
pois de terem fugido das zonas em que sempre 
viveram e trabalharam, acentuou. 

«Este é, por exemplo, o caso das pessoas a 
que o DPCCN está a dar assistência em Moatize e 
mesmo na cidade capital», disse. 

Outro problema que também contribui para a 
escassez ou falta de viveres na província de Tete é 
o bloqueamento, também pela actividade da 
guerrilha na região, das vias de comunicação que 

  

permitem o abastecimento das vilas e outras re- 

giões de maior densidade populacional. 
«Até aqui não registâmos casos tatais como 

aconteceu em 1983, graças a uma pronta resposta 
da comunidade internacional ao apelo que lhe 
dirigimos desde que a carência alimentar come- 
çou a verificar-se de novo», disse Nuvunga. 

Tete está a receber desde Novembro último, 
milho do Zimbabwe e do Malawi, comprado 
aqueles dois paises pela Comunidade Econômica 
Europeia (CEE), e pelos Estados Unidos. 

Contudo, e segundo Nuvunga. a assistência 
alimentar externa à provincia poderá ser ne- 
cessária ainda por «um bom periodo de tempo, 
dado que o recrudescimento da guerra continua a 
obrigar mais milhares de pessoas a sairem das 
zonas em que viviam para outras que ainda não 
estão afectadas pelo banditismo». 

Outras das causas que Nuvunga apontou 
como podendo vir a agravar a situação dlimentar 
na provincia, é o regresso do Malawi de refu- 
giados moçambicanos, actualmente estimados 
em mais de 200 mil. 

  

JAMASTRAN (Honduras) — Soldados norte-americanos junto dum helicóptero «Chinoko», 
um dos utilizados para o transporte de tropas hondurenhas para a fronteira, onde se registam   

combates contra as forças sandinistas. Telefoto Reuter/NP— «Diário de Aveiron 

  

Lepra 
poderá acabar 

dentro 
de dez anos 

A Organização Mundial de Saúde 
está a testar uma nova vacina anti- 

lepra que, se for eficaz, poderá ajudar 
a erradicar aquela doença dentro 
dos próximos dez anos — revelou .o 
director-geral da OMS, Halfdan 
Muhler. 

Numa conferência de imprensa em 
Genebra, Muhler explicou que a va- 
cina está a ser testada na Venezuela, 
Malawi, Noruega e em breve será tes- 
tada no-Japão. 

Há cerca de dez a 12 mil casos de 
lepra em todo o mundo e pelo menos 
um quarto foram vítimas de deforma- 
ções. A nova vacina poderá ser comer- 
cializada dentro de três a cinco anos. 

Durante quase 40 anos, a lepra tem 
sido tratada com um medicamento 
chamado «Dapsone», mas a bactéria 
da lepra tem mostrado ultimamente 
resistência a esse medicamento, o que 
torna o tratamento ineficaz. 

Um outro problema é que os medi- 
camentos, mesmo sendo eficazes, não 
impedem as mutilações causadas pela 
doença.     

  

Por causa do controverso pacote universitário 
RR SE NCRGR RC dO aa     

  

a 

Presidente francês 

critica Primeiro - Ministro 
O Presidente francês François Mit- 

terrand criticou ontem o Governo de 
Jacques Chirac por ter decidido tardia- 
mente retirar o controverso pacote le- 

gislativo de reformas universitárias. 

Mitterrand confirmou que pediu di- 
rectamente ao Primeiro-Ministro para 
retirar o projecto de lei que provocou 

protestos maciços dos estudantes e os 
piores confrontos de rua desde 1968. 

Em entrevista à rádio, o Presidente 
classificou a decisão de «acto de sensatez» 
e disse que foi tomada «tarde, embora a 
tempo». 

A entrevista ocorreu algumas horas 
depois de Chirac ter anunciado a deputa- 
dos do RPR e da UDF, os dois partidos da 

coligação governamental, o adiamento da 
apresentação de outras medidas contro- 
versas de reforma. 

Mitterrand afirmou que «estava no 
mesmo comprimento de onda que os 
estudantes», mas que como Presidente 
não se lhes podia reunir nos protestos de 
rua. 

«Os estudantes demonstraram uma 
contenção admirável, um espírito paci- 
fico indiscutível e respeito pela democra- 
cia», sublinhou, culpando extremistas e 
provocadores pela violência ocorrida em 
Paris na quinta-feira e nos dois dias 

- seguintes. 

Mitterrand, que devotou. a maior 
parte da entrevista às suas relações com o 
chefe de Governo, negou que o resultado 
da crise estudantil altere a chamada 
«coabitação» entre os dois órgãos de 
soberania. 

Embora reconhecendo que a coabita- 
ção com Chirac é um exercício difícil,   

Mitterrand afirmou que não existe nada 
que a impeça de se manter apesar das 
dificuldades do Primeiro-Ministro con- 
servador. 

SR. CONDUTOR 
Es tas passade-ras os nedes têm pDrioricade 

ANO EUROPEU DA SEGURANÇA RODOVIARIA



  

AGENDA 
QUARTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

E CÂMBIOS SataII 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, tor- 

nando-se muito nublado nas regiões do Litoral Norte 
a partir do fim da tarde. Vento fraco ou moderado de 
Sueste. Ocorrência de geada durante a madrugada. 

Neblinas matinais nas regiões do Norte. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

minimas) 

Bragança (11/2) — Viana do Castelo (14/3) — Vila Real 
(11/0) — Porto (14/4) — Penhas Douradas 

Coimbra (14/4) — Cabo Carvoeiro (15/10) — (3/2) — 
Castelo Branco (11/3) — 
(14/9] — Évora (12/7) — 
Sagres (15/8) — 

(— 115) 

Portalegre (10/4) — 

SOL — Nascimento às 7.46. Ocaso às 17.09. 
LUA — Quarto Crescente. Chuva e frio. Lua Cheia às 7 
horas e 4 minutos do dia 16. Tempo variável. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — 
23.18. 
Baixa-Mar às 4.21 17.06. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10.50 e 23.31. 
Baixa-Mar às 4.22 e 17.07. 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacis 
de Meteorologia e Geofísica) 

Beja (13/4) — Faro (16/9) — 
Ponta Delgada (18/10) — Funchal 

Preia-Mar às 10.38 e 

onal 

CINEMAS 
AVEIRO 

Aveirense (23848) — Encerrado. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O So 

+ Americano». Para Maiores de 12 anos. 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Opção Final». 
Maiores de 12 anos. As l6e 21.45. 

AGUEDA 

nho 
As 

Para 

$. Pedro (62837) — «Jovens Guerrilheiros». 

Para Maiores de 16 anos. As 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

     
Caracas 962408) — Encerrado. 

EAN e 

Estúdio Gemini ! (64467) — «A Cor Púrpura». 
Para Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.30. — 

AVEIRO — Oudinor, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644) e Simões, Eixo (93114). 
AGUEDA — Amaral (63202). 

      
  
(521160). 

Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 

ABERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janeiro 

ANADIA — Oscar Alvim (52607) e Bastos, 

CASTELO DE PAIVA — Ceniral (65310). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa (33195). 

Gafanha da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Brandão, Suc. 
Nova, Luso (93106). 
MURTOSA — Santos Leite (46286).+ 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (74130. 

(22038) e 

    
     
ÍLHAVO — Moderna (322782) e Morais, 

OVAR — Ceniral (52145) e Lopes Rodrigues, 
Suc. Válega (53364).      
    

(22390). 

(42114). 

AVEIRO 

Bumbeiros Velhos a 
Bombeiros Novos e Socorros a Naufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto ........ 
EDP 
Guarda Fiscal 

GAR 
GNR (Brigada de Trânsito) ..... 
PSP. 

Potcia Judiciuria 
Serviços Municipalizados 

  

22631-: 
“DIARIO DE AVEIRO- 

Turismo... 

AGUEDA 
Bombeitos Voluntarios 
Hospital 
EDP 
GNR, 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diario de Aveiro. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntarios a 
Hospital 
EDP e 

Serviços Municipalizados. 
GNR o 

ov AR — 4056) 

Bomberros Voluntanios 

Hospital .. 
EDP 
GNR 
PSP sa 
Servios Mumcipulizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Y oluntaros cAmtana) 

Hospital 
EDP 
GNR eee 
PSP 
Serviços Mumcipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR sis -ecesor- 
PSP 

  

a RED. 

SAO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

[O ea SSD inei= 

  

J0803 
23055 

«e 24601 
Teo 

62591 
62075 

«63557 
62417 

«e 2229 
63880 

  

25122 
 22133/4/6 

  

32157 
32451 
32022 

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 9/12/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

      

   

  

   

        

   

                      

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

Notas estrangeiras Compra  Venda(a) 

África do Sul... 57490 
Alemanha Ocident: 74580 
Áustria 1050 
Bélgica as58 
Brasil 6s25 
Canadá notas de 1 e 109600 
Canadá notas maiores re 

Dinamarca 19890 
Espanha . 1818 
E.U.A, notas de 1e2 150550 
E.U.A. notas maiores To 

Finlândia 30550 
França 23820 
Holanda . 66820 
Irlanda 205540 
Itália s112 
Japão $915 

Noruega . 19595 

Reino Unido 214875 
Suécia 21875 
Suíça . B9s50 
Venezuela 6820 

  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

RÁDIO 
RCC. 12.30 — Jornal da Tarde 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.45 — Portugal de Lés-a- 

-Lês 

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda 
: Média 

PROGRAMA 115.00 — Noticiário 

15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Ma- 

  

nhã 19.00 — Jornal da Noite 
8.00 — Sintonia 19,30 — Expresso da Noite 

10.00 — Colher de Pau 20.30 — O Mundo em Foco 
12.00 — Do Mar à Serra 21.30 — Ponto Final 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

  

HOJE 

Fontinha (Agueda), Lourosa (Feira), Sega- 
dães (Agueda), Cinfães, Anadia, Oliveira de 
Azeméis e Avanca (Estarreja). s 

AMANHÃ 

Oliveira de Azeméis, Cacia (Aveiro), Lou- 
reiro (Oliveira de Azeméis), Murtosa, Oliveira 
de Azeméis, S. João da Madeira e Estarreja. 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.30 — Doce e 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal . 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Vamos Jogar no Totobola 
20.20 — Telenovela — Viver a Vida 

21.05 — Lotação Esgotada — «A Martinga- 
la». Uma proprietária de uma loja de 
antiguidades perde uma grande quantia 
de dinheiro ao jogo, mas... 

2240 — 24 Horas 
23.10 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Agora, Escolha! 
16:30 — Notícias 
16.35 — O Mundo Selvagem 
17.00 — Do Paleolítico ao Romano 
17.30 — Programa da Direcção de In- 

formação 
18.00 — Fama 
19.00 — Estádio 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Stratasfera — Retrato da cantora gre- 

ga Teresa Strates. 
23.00        

RTP-I 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.% — Doce e Amargo 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19,30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Viver a Vida 
20.55 — Europa 
21.30 — Face a Face 
22.00 — Kane e Abel — Abel consegue subir 

na vida graças ao seu esforço e a um 
extraordinário sentido de negócios. 

22.55 — 24 Horas 
23.25 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — O Mundo Seivagem 
17.00 — Do Paleolítico ao Romano 
17.30 — Programa da Direcção de Informa- 

ção 
18.00 — Fama 
19.00 — Estádio 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — A Quinta do Dois 
23.30 — Contas Claras 
23.55 — E de Ler 

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 
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PROBLEMA N.º 437 

HORIZONTAIS — | — Caneco; estudante. 
2 — Discipulos; preces. 3 — Nome de letra; 
limalhas; seis: (em numeração romana), 4 
— Idolatra; verbal; lista. 5 — Lanço completo 
de jogo (pl.); acontecimento. 6 — Lazer. 7 — 
Agradável,; macio. 8 — Bolo de farinha de 
arroz e azeite de coco, usado no Oriente; 
senhores; preposição. 9 — Te; acometes; 
maligna. 10 — Termina; joeires a areia em 
que as ostras apodreceram para delas extrair o 
aljófar. 11 — Padrão monetário do Peru; 
espaço de tempo. 

VERTICAIS — | — Não falam; mãos. 2 — 
Da Alemanha; sublime. 3 — Despido; con- 
tracção; nota musical; outra coisa. 4 — Eia!, 
banda. 5 — Vaso em que se baralham os 
dados; prender. 6 — Guarnecer de asas; leito 
7 — Mestre; vazias. 8 — Garantia; sane. 9 — 
Pão doce (pl): aquiescência. 10 — Nome 
antigo da nota musical dó; deus do Sol entre os 
egípcios; ides; costado. 11 — Recentes; 
semente. 12 — Abrigo; folhosa. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 437 
“YNVIA 

“as — 4VIOS — SadlIV — VEVOV 
—YW—SVDVIV—IL— NAS — SONV 

—vdv — OSI—Y — 014 — OIDO — 

osv)— 8— SOVW — 104 — TVHO — 
VIV — A — SVUVdV — 11 — SOLOA 

— SONNTV — YNNTV — VDANVIO 

Prim pais acontecimentos registados 
no dia 10 de Dezembro, data em que se 
comemora o 37." aniversário da Declara- 
ção Universal dos Direitos do Homem (Dia 
Internacional dos Direitos Humanos): 

1520 — Martinho Lutero queima, em pú- 
blico, a bula papal que o excomun- 
gava da Igreja Católica Romana. 

1616 — Morre o cronista Diogo de Couto, 
continuador das «Décadas da Ásia» 
de João de Barros. 

1790 — A Austria recusa a troca da Baviera 
pelos Paises Baixos. 

1801 — E criado em Portugal o corpo da 
Guarda Real da Polícia, antecessor 
da actua PSP. 

1810 — Napoleão Bonaparte anexa Hanno- 
ver, Bremen, Hamburgo, Lauenbur- 
go e Lubeck, na Alemanha. 

1836 — Um decreto real abole o comércio de 
escravos nos dominios portugueses. 

1877 — O eng.º alemão Wemer Von Sie- 
mens obtém a patente do altifalante 
electrodinâmico. 

— A cidade búlgara de Plevna caí em 
poder do Exército russo. 

1896 — Morre o quimico e industrial sueco 
Alfredo Nobel. 

[398 — Tratado de Paris, que põe termo à 
guerra hispano-americana e atraves 
do qual a Espanha cede Cuba, Porto 
Rico e as Filipinas aos Estados 
Unidos. 

1899 — As forças britânicas são derrotadas 
em Stromberg, na Africa do Sul. 

1903 — O rei Atonso XIII, de Espanha visita 
Portugal. 

1913 — O quadro «Mona Lisa», do pintor 
italiano Leonardo da Vinci, é recu- 
perado, dois anos depois de ter sido 
roubado do Museu do Louvre, em 
Paris, 

1936 — O rei Eduardo VII abdica do trono 
britânico para casar com a ameri- 
cana Wallis Simpson, tornando-se 
duque e Windsor, sobe ao trono 
Jorge VI. 

1948 — Aprovação na ONU da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem. 

1956 — É fundado o Movimento Popular de 
Libertação de Angola (MPLA). 

1963 — O Sultanato de Zanzibar toma-se 
independente no seio da Comuni- 
dade Britânica 

1967 — Efectua-se a primeira explosão ter- 
monuclear a nível comercial, levada 

a cabo no Novo México, EUA, com   
  

o objectivo de auxiliar a recuperação 
de gás natural de depósitos subter- 
râneos. 

1973 — A Áustria encerra o seu Centro de 
Trânsito destirado a judeus que 
abandonam a URSS. 

1977 — Na URSS, vários dissidentes são 
colocados sob prisão domiciliária, 
numa medida destinada a impedir a 
sua participação numa projectada 
marcha silenciosa no dia em que se 
assinala a data da proclamação dos 

Direitos Humanos pela ONU. 
1980 — Mário Soares reassume as funções 

de secretário-geral do PS de que se 
auto-suspendera a 18 de Outubro por 
retirar o apoio pessoal a Ramalho 
Eanes. 

— Morre Giórgio Pallien, presidente 
dos Tribunais Europeus dos Direitos 
do Homem. 

— Kurt Furgller é eleito Presidente da 
Suiça. 

1982 — A Convenção do Mar é assinada por 
117 nações, em Montego Bay, 
Jamaica. 

1985 — Raul Alfonsin é empossado no cargo 
de Presidente da República da Ar- 
gentina, cerimónia a que assiste, 
também, o Primeiro-Ministro por- 
tuguês, Mário Soares. 

— O rei Carlos Gustavo, da Suécia, faz 
a entréga dos Prémios Nobel da 
Literatura, Medicina, Física, Qui- 
mica e Economia, enquanto Danuta 
Walesa, mulher do dirigente da ile- 
galizada Central Sindical Polaca 
Solidariedade, Lech Walesa, recebe 
em Oslo, em nome do marido, o 
Premio Nobel da Paz. 

1984 — O bispo Desmond Tutu, dirigente da 
campanha anti-Apartheid na Africa 
do Sul, recebe o Premio Nobel da 
Paz. depois de uma espera de 80 
minutos, durante a qual a policia 
revistou o salão de cerimónias, em 
Oslo, procurando bombas. 

1985 — Mohamed Abdelaziz é reeleito líder 
supremo da Frente Polisario. 

Este é o tricentésimo quadragésimo 
quarto dia do ano. Faltam 21 dias para o 
termo de 1986. 

Pensamento do dia — «Acho que um 

homem nunca será livre se, por vezes, não 
passar uns momentos sem fazer nada. — 
Cicero (106-43 AC) — político e orador 
latino.   
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NACIONAIS DE BASQUETEBOL 

asas 

Das quatro equipas que lideravam a | Divisão 
somente 0 F.C. Porto conseguiu passar incólume nas 

jornadas do fim-de-semana pelo que está agora isolado 
no topo da classificação, com mais um ponto que um 
trio formado pelo Benfica, Sporting e Illiabum. 

No jogo mais importante, a equipa de Jorge Araújo 
impôs-se ao Benfica por 12 pontos de diferença, 
margem excessiva para 0 equilibrio de forças que se 
verificou durante os 40 minutos da partida. Foi o manter 
da tradição das vitórias portistas no seu recinto ao rival 
de Lisboa, que dura desde há 3 épocas. 

A equipa sensação do fim-de-semana foi, sem 
dúvida, o Sangalhos. Com um começo algo irregular, os 
bairradinos estão a fazer uma recuperação surpreen- 
dente. A saída de vários elementos que constituiam o 
«esqueleto» da equipa na época passada — Seiça, 
Steve, Rocha, Leon Neal e Araújo — está a deixar de 
fazer-se sentir e o excelente trabalho levado a cabo pelo 
prof. Carlos Gonçalves começa, pelos vistos, a dar os 
seus frutos. Vencer o fortíssimo Illiabum por 6 pontos e 
a não menos poderosa Ovarense, ainda que somente 
por um cesto, são dois resultados verdadeiramente 
excelentes nas condições actuais. 

Comportamento diferente teve O Beira Mar que 
recebeu os mesmos adversários. Se contra a Ovarense 
os aveirenses pederam bem, pois Os erros que come- 
teram são inadmissíveis em alta competição, já contra o 
Hliabum o conjunto de Luís Almeida foi extremamente 
infeliz na forma como acabou por sair derrotado. Ainda 
que a partida tenha sido bastante equilibrada, foi o Beira 
Mar quem mais tempo esteve no comando do marcador 
e quem mais fez jus à vitória. A falta de concentração em 
momentos decisivos deitou tudo a perder, muito 
embora tenha havido também mérito por parte do 
llliabum na recuperação que conseguiu realizar e numa 
altura em que alguns dos seus principais jogadores já 
estavam desqualificados ou com 4 faltas. O grande 

desempenho de Miller (49 pontos não se marcam todos os 
dias) não foi suficiente para evitar a derrota mas, enfim, 

=    

  

Salesianos, 63 — Esgueira, 80 

e 

    

foram dois desaires que não chegaram para ensombrar 
a brilhante carreira que Beira Mar está a realizar nesta 
sua estreia na | Divisão. 

Se as vitórias que o Sporting alcançou não consti- 
tuem surpresa de maior, já o mesmo não se pode dizer 
da expressão com que as mesma foram conseguidas. 
Os 111 pontos marcados frente ao Barreirense e, muito 
especialmente, os 115-76 com que os leões «mimo- 
seram» o Imortal de Albufeira não seriam muito 
previsíveis. Parece estar bem à equipa de Alfredo 
Almeida que, neste seu regresso ao escalão maior, 
parece querer vir a entrar, desde já, na discussão final do 
título. Na próxima jornada os sportinguistas já terão 
uma prova bem mais difícil, pois irão ao pavilhão das 
Antas em encontro que melhor poderá servir os baró- 
metro ao momento actual dos leões. De resto, a equipa 
leonina conta com Flávio em excelente forma, um norte- 
-americano (Arnett) demolidor na luta das tabelas para 

além do internacional Eugénio que é, tão-somente, dos 

melhores bases portugueses. 

Vencer 0 Imortal e o Barreirense por diferenças 

escassas não abona grandemente em favor da equipa do 

Queluz. Era de esperar mais dos homens da linha de 

Sintra, que possuem um excelente lote de jogadores 

mas cujo entrosamento está a tardar. James Lagget, 
Cabrera e o veterano Otto Jordan lá vão conseguindo 

resolver os problemas da equipa mas os brasileiros 
contratados tardam a aparecer. Bastante trabalho 
espera o ex-jogador Hélder Marques no sentido de dar 
corpo a uma equipa que consiga melhor rentabilização 

do excelente naipe de valores individuais que possui. 
Foram normais'os resultados alcançados pela San- 

joanense. Contra o Benfica, a derrota por 20 pontos não 
levanta qualquer tipo de de objecções e o mesmo se dirá 
da concludente vitória sobre o Ginásio. Os figueirenses, 
onde Litas tem tido excelente comportamento, perde- 
ram igualmente com naturalidade frente ao F.G. Porto na 
jornada de domingo, em que os vice-campeões nacio- 
nais tiveram oportunidade de retemperar as energias 

NACIONAL DA Il DIVISÃO == 

  

Importante vitória 
Jogo no Pavilhão Col. dos Órfãos. 
Árbitros: Pedro Jorge e Rui Ribeiro, do Porto. 
As equipas alinharam; 

SALESIANOS — Luís Ferreira, Jorge (10), 
Xavier (10), Alte (4), Armindo (2), Rui Soares, 
Paulo Mota (27), Manuel Soares (4), Pita (4) e 

Francisco (2). 

ESGUEIRA — Pedro Costa (2), Alberto, 
Batista (10), Guilherme Teiga (6), Aníbal 
Saraiva, Rui Fernandes, Luís Silva, Renato (28), 
Jorge Caetano (6) e Henry (28). 

Marcha do marcador: 5m, 19-9; 10m, 16-20; 15m, 
20-31; interv., 24-39; 25m, 28-51; 30m, 41-60; 35m, 
52-70; 40m, 63-80. - 

Exibição extraordinária da equipa aveirense que, 
num campo tradicionalmente difícil, conseguiu um 
importante triunfo. 

Com uma primeira parte em que a partir do 
7.º minuto dominou completamente o adversário, o 
Esgueira mostrou neste jogo todo o seu potencial, 
fazendo jus à vitória que alcançou. 

Arbitragem certa num jogo sem problemas. 

DESPORTO 

F.C. do Porto vence Benfica e isola-se 
== Duas excelentes vitórias do Sangalhos 

Beira Mar derrotado em casa por Ovarense e Illiabum 

despendidas no emocionante encontro da véspera 
frente ao Benfica. 

Ginasistas e barreirenses continuam sem vencer € 
estão cada vez mais isolados na cauda da tabela. Se é 
verdade que a classificação das duas primeiras fases do 
campeonato não tem carácter decisivo quanto a des- 
promoções, também é um facto que não constitui 
augúrio um conjunto de exibições nada convincentes, 
até ao momento, por parte de qualquer destas duas 
equipas. 

Mas como o campeonato tem sido rico em sur- 
presas, não é de estranhar que, de um momento para o 
outro, o texto leve uma volta e a classificação passe a 
apresentar um aspecto bem diferente do que tem pre- 
sentemente. 

I DIVISÃO 

A derrota do Sporting Figueirense, no seu ambiente, 
fente à Associação Académica de Coimbra foi a nota 

mais saliente da Zona Norte do Campeonato Nacional da 
Il Divisão. Não era de esperar que os «estudantes», 
agora no comando, conseguissem a vitória frente ao 
americanizado adversário que se vê agora relegado para 
o lote dos segundos classificados onte tem a companhia 
do Esgueira. A equipa de Orlando Simões venceu em 
casa, com naturalidade, o CDUP e foi alcançar um 
expressivo triunfo no tradicionalmente difícil recinto do 
Salesianos. Refira-se que os mais apetrechados con- 
juntos têm tido sérias dificuldades frente a esse anta- 
gonista, o que permite concluir, sem grandes margens 
de erro, que as possíveis mazelas derivadas das duas 
derrotas das jornadas anteriores já estão ultrapassadas. 

O Desportivo de Leça, que partilha o comando da 
classificação, igualmente venceu os dois encontros que 
lhe competia disputar. No seu pavilhão, teve algumas 
dificuldades em levar de vencida o Salesianos e, no . 
recinto do Vasco da Gama, foi extremamente feliz ao 
triunfar nos últimos segundos por um escasso ponto. 
Continuam pois os leceiros cada vez mais projectados 

    

Esgueira, 100 — CDUP, 67 

Sem problemas 
Jogo no Pavilhão da Alameda. 
Árbitros: Vitor Marques e Maximino Fernando, de 

Aveiro, 
As equipas alinharam: 
ESGUEIRA — Júlio (2), Batista (20), Gui- 

lherme (3), Anibal (13), Alberto (2), Luis Silva 
(4), Renato (4), Jorge Caetano (5), João Jaime 

(8) e Henry (39). 
CDUP — Rodrigues (7), Oliveira (2), 

Araújo, Oliveira (17), Polido (10), João Silva, 
Valgode (17), Manuel António (6), Eurico (2) e 
Moreira (6). 

  

  

MOTOCROSSE 

Mário Kalssas em terceiro lugar no Nacional 
Disputou-se em Alqueidão (Torres Novas) a última 

prova do Campeonato Nacional de Motocrosse, na 
classe de 250 cc/seniores: 

A importância da prova, pela decisão da classifi- 

cação final do Campeonato atraiu âquela pista uma 
assistência numerosa para presenciar o espectáculo 
proporcionado pelos 23 pilotos em pista 

Carlos Correia (piloto do Luso) foi o grande ven- 
cedor deste Campeonato, logo seguido de Fernando 
Neves, que nesta prova se despediu da competição 
depois de conquistar 15 títulos nacionais nas várias 
classes. 

Mário Kaissas, o popular piloto vaguense, classi- 
ficou-se em terceiro lugar nesta prova, e também no 
Campeonato. 

José Santos não esteve presente devido a um 
pequeno acidente que sofreria dias antes nos treinos 
naquela pista. 

De salientar o facto da pista de Alqueidão ter sido 
agora homologada para provas internacionais. 

RESULTADOS 

1.º Manga 

1.º. Fernando Neves (Yamaha/Castrol); 2.º, Mário 
Kalssas (Yamaha/EIf); 3.º, Carlos Correia (Honda/Cas- 
troll. 

2.º Manga 

1.º, Carlos Correia (Honda/Castrol); 2.º, Fernando 

Neves (Yamaha/EIf); 3.º Mário Kalssas (Yamaha/Ças- 

trol). 

Final 

1.º, Fernando Neves (Yamaha), 37 pontos; 2.º, 

Carlos Correia (Honda), 35 pontos; 3.º, Mário Kalssas 

(Yamaha), 33 pontos 

Classificação Final do Campeonato 

1.º, Carlos Correia (Honda), 211 pontos; 2.º, Fer- 

nando Neves (Yamaha), 188 pontos; 3.º, Mário Kalssas 

(Yamaha), 176 pontos; 4.º, José Santos (Yamaha), 150 

pontos; 5.º, A. Pereira (Yamaha), 120 pontos. 
Classificaram-se mais 21 pilotos. 

Mário Kaissas 

em plena prova. 

  

  

  

9 

Mário Varela, - 

no comando 

para um lugar na série dos seis primeiros. 

O outro comandante é o ARCA que, vencendo os 

dois encontros, terminou, por assim dizer, a «campanha 
dos fracos». Na verdade, os oliveirenses defrontaram 
até ao momento as equipas menos apetrechadas do seu 
escalão e, estamos em crer, não conseguirão manter 
posição que ocupam actualmente. De qualquer modo, 
registe-se o comportamento bastante positivo da equipa 

do Oliveira de Azeméis. 
Surpreendente foi a derrota sofrida pelo Olivais 

frente ao Leça F.C., tanto mais que esta equipa 
conseguiu nesse encontro a sua primeira vitória. Os 
conimbricenses, naturalmente candidatos a um lugar 
entre os primeiros, não poderão repetir desaires 
semelhantes sob pena de se virem a ver relegados dos 
objectivos que perseguem. 

OS MELHORES MARCADORES 

DA | DIVISÃO 

Marvin Stevens à frente 

          

   

          

   

  

   

Marvin Stevens (Barreirense) . 

Flávio Nascimento (Sporting) . 
Purvis Miller (Beira Mar) 
Rubbin Cotton Tllliabum) 
Louis O'Neal (Imortal) 
Litas (Ginásio) ....... 
James Leggett (Queluz 
Mário Neto (lliabum) . 
Ariston (Beira Mar) . 
Adams (Ovarense) .. 
Carlos Lisboa (Benfica) 
João Seiça (Ovarense) 

Hugo Cabrera (Queluz) .. 
David Traylor (Sanjoanense) . 
Mauro (Ovarense) ............ 

  

Marcha do marcador: 5m, 6-5; 10m, 16-12; 
15m, 30-20; interv., 45-29; 25m, 53-41; 30m, 72-45; 
35m, 88-57; final, 100-67. 

O Esgueira transpôs com facilidade este obstáculo, 
fazendo uma 2.º parte de grande qualidade e que 
entusiasmou o muito público presente no Pavilhão da 
Alameda. 

De salientar o regresso do «capitão» João Jaime que 
terminou o seu castigo e, com a sua experiência, veio 
transmitir outra dinâmica à equipa. 

Arbitragem razoável. 
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DESPORTO 

  

panda «mão» da Toa RERA 

  

QUARTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Guimarães fortemente moralizado 
ara 0 jogo de hoje 

O Guimarães, apesar de desfalcado do zairense N"Kama: 
; e de Carvalho, ambos a cumprir castigo disciplinar, está 

] apostado em eliminar hoje os holandeses do Groningen, na 
À segunda «mão» da 3.º eliminatória da Taça UEFA em 

futebol. 

À primeira meta dos vimaranenses é anular o 
golo de vantagem (1-0) trazido pelo Groningen 
do jogo da primeira «mão» da terceira ronda, não 
sendo de excluir a hipótese de um prolongamento 
ou mesmo de grandes penalidades para se apurar 
o vencedor. 

O Guimarães, orientado por Marinho Peres, 
encontra-se: fortemente moralizado, tendo 
provado inclusive no primeiro desafio da elimi- 
natória possuir umasequipa superior à dos 
holandeses. 

O avançado brasileiro Paulinho Cascavel 
deverá ser uma «seta envenenada» dirigida à 
baliza do Groningen, que domingo se deixou 
bater por claros 3-0) frente ao Ajax de Ames- 
terdão, em jogo do campeonato holandês. 

a 

Campeonatos Distritais de Aveiro 
RESULTADOS E CLASIFICAÇÕES 

Realizaram-se na passada 2.º feira (feriado) alguns 
jogos em atraso e outros que haviam sido marcados 
para aquela data e que proporcionaram os seguintes 
resultados: 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA | DIVISÃO 
ZONA NORTE 

RESULTADO    
Fiães-Sanjoanense . 

    

    
     

    
   

   

   

   

CLASSIFICAÇÃO 

J.V. ED FCP. 

S. Roque... 73 119628 
P. Brandão... 81126727 
Sanjoanense 64114-527 
Cucujães 5 5. 111-326 
Esmoriz. 63114-625 

Arrifanense. 53313-824 
52 4717-1223 
362542 
443 91928 

Carregosense. 443 932 

Avanca...... 1 34 4141321 

S. João de Ver. 10 3 2 5 10-18 18 
Tarei.. W 23.6 61318 

Sanguedi 1 155 41418 

v.. alecambrens: 10º 23º 51217 17 
Fajões.... Tia 7 UE tarir 
Bustelo... 11137 716.16 
Milheiroense . 11128 72315 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Pediaiva:Alhas.-sestigosa secerrteriscomera se neretteaetoecos RS 
FIDEG:Noga:, sais gas sra ompesaseaiso cqseitemeiceados TREO) 

   

   

   

Nascimento, N'Dinga, Adao, Ademir e 
Roldão, são outros dos jogadores em bom apuro 
de forma para a «batalha» frente aos holandeses, 
com o guarda-redes Jesus a ter a difícil tarefa de 
não consentir nenhum golo, sob pena de com- 
prometer toda a eliminatória. 

A turma vimaranense esteve em bom plano 
no último encontro do nacional de futebol, ao 
superar em casa o Portimonense por 2-0, com 
golos de Nené e N'Kama. 

Os holandeses já se encontram em Portugal 
depois de um atraso no voo em virtude de uma 
ameaça de bomba a bordo do avião que os devia 
transportar. 

«O jogo será difícil mas o golo de vantagem 
que conseguimos na primeira "mão" poderá ser 

        

    
       

    

  

    
    

  

CLASSIFICAÇÃO 

J V. ED. FCP. 

83 0 16-530 
7311%-728 
72224-627 

Ei 1533 151624 
11 4 5 2141724 

Oiã.. 1 52 4201523 
11 3 5310-1022 
1143 411422 
134 4131421 

Macinhatense. 1142 5192121 
Fermentelos 2 6-3"7"92 

3 3 5 20-18 20 
2 5 4151520 
2548920 
4 1 6 13-16 20 

Calvão 33 5121720 
LAAC. 2 4 5 11-18 19 
Pedralva. 047 82715 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA II DIVISÃO 
ZONA CENTRO 

RESULTADOS 

Unidos-Mac. Cambra ...........csseesensessssesmsessesesso 11 

CLASSIFICAÇÃO 
do VE DES EO E: 

Vista Alegre ......ssmemes 7 61010-220 
Murtoense. TA 2 AE SM 
Travassô ... 74211-817 
Beira Vouga 7340 5417 

Mac. Cambra 7249-945 
Barroca . Do Pool praia De 
Torreira. 7.313 1-7 
Mourisquense 6312 6-51% 

Eixense..... 7133 4MR 

Gafanha d' Aqué 7214 9112 
Unidos ...........52... 7 0050 JOE 
Águas Boas.. .T1A2Z4 4 

Recardães .... 7124 481 

  

  

Marítimo Murtosense 

comemorou 60.º aniversário 
Para comemorar sessenta anos de existência, 0 

Sport Marítimo Murtosense programou alguns actos à 

que se associaram um bom número de simpatizantes, 

Câmara Municipal, dirigentes associativos e colectivi- 

dades locais. 

Dedicando-se essencialmente à prática do futebol e 

com uma delegação na cidade americana de Newark, o 

Marítimo tem passado por fases boas e más, para agora 

aparecer já firmado no desporto aveirense, onde milita 

na ll Divisão. 

Depois de içar a bandeira da colectividade aniversa- 

riante, houve uma missa em sufrágio dos fundadores e 

sócios já desaparecidos, seguida de romagem ao 

cemitério. 

Ponto alto destas comemorações seria a sessão 

solene no Salão Nobre da Câmara Municipal, onde o 

árbitro Miranda Dias (Coimbra) e o antigo treinador de 

futebol Francisco Andrade (também de Coimbra) 

falaram sobre futebol e leis do jogo, tendo o Marítimo 

aproveitado a oportunidade para homenagear alguns 

sócios e outras dedicações a quem muito deve. 

As comemorações encerraram com um jantar de 

confraternização que contribuiu-para uma maior iden- 
tificação dos sócios com o seu clube. 

muito importante» — declarou à chegada o 
técnico do Groningen, Van Dalen. 

Para apoiar os seus jogadores viajaram com o 
Groningen perto de 500 adeptos do clube. 
dispostos a minimizar a torça ruidosa dos 
milhares de apoiantes dos vimaranenses. 

Em Nou Camp, o Barcelona (Espanha), 
carrasco do Sporting na prova, está na firme 
disposição de provar que a sua vitória (2-0) fora 
no terreno do Bayer Uerdingen (RFA) não forum 
golpe de sorte, mas uma manifestação clara de 
podes rio do seu futebol. 

«Não podemos jogar com excesso de con- 
fiança. pois os germânicos vão lutar muito» — 
advertiu o técnico inglês de Barcelona Terry 
Venables em vésperas do jogo. 

O Inter de Milão, depois de um triunfo (1-0) 
fora no campo dos checoslovacos do Dukla de 
Praga, surgem também com todo o favoritismo 
nesta segunda «mão», o mesmo sucedendo com o 
Gotemburgo da Suécia que foi ganhar fora (1-0) 

- 

  

  

   

  

    

  

  

    

    

  

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 

SÉRIE D 

RESULTADO 

Eime-Vaguanso resete 70 

CLASSIFICAÇÃO 

d. Vi ED. FCP. 

44 0 019-212 
431 011-411 

Águeda 33001919 
Luso. q 01 Aga s 
Calvão 42026118 
Anadia. Ao E PEA 
Aguinense 3 1 45H 6oS6 

Oliveirinha 401335125 
Bustos .. 401335215 
Vaguense . 4004 014 4 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 

SÉRIE C 

RESULTADO 

S. Jacinto-Águeda «0417 

CLASSIFICAÇÃO 

J V. ED FCP. 

Beira Mar... 7 60152 419 
7421%- 617 
74212-617 
7 42120-101 

7 4033-1215 
Anadia... 72 0514-191% 
Aguinense . 71062 26 9 

S. Jacinto . 7007-1101 7 

  

  

Associação de Desportos 
de Aveiro entrega prémios 

Com o título acima indicado, informámos na nossa 
edição da passada segunda-feira que tinha sido atri- 
buído um prémio à equipa da A.A. de Avanca pela sua 
vitória no Campeonato Regional de Andebol — Junio- 
res/Masculinos. 

Porque este campeonato foi ganho pela A.A. de 
Águeda, aqui queremos deixar a este clube, ao Avancae, 
naturalmente, aos leitores, os nossos pedidos de 
desculpa pelo lapso. 

Com este esclarecimento fica rectificada a notícia, 
como aliás se impunha. 

85 totalistas no Totobola 
Com treze resultados certos o escrutínio 

provisório do Totobola assinala 85 apostadores 
que deverão receber 264 contos. 

O escrutínio provisório dá ainda 2 234 apos- 
tadores com 12 resultados certos o que representa 
cerca de 10 contos para cada um. 

  

--Com 1 resultados certos acertaram 23821, 4... 
devendo cada apostador receber 943 escudos.   

aos belgas do Ghent. 
O Torino, sem o talentoso Wim Kieft, tera a 

difícil missão de jogar no terreno dos belgas do 
Beveren, com a vitória (2-1) em casa há 15 dias a 
mostrar-se pouco tranquilizadora para os italia- 
nos, que surgem com muitas ambições. 

O avançado ingles David Fairclouch. autor 
do golo do Beveren na primeira mão, deverá ser 
de novo alvo de uma marcação inpiedosa por 
banda dos detesas italianos. 

O Borússia Moenchenglabach. depois de um 
prometedor (1-1) no terreno do Glasgow 

Rangers, está em posição de vingar o Boavista na 
Taça UEFA, enquanto os escoceses do Dundee 
United devem prosseguir na prova depois de uma 
vitória (2-0) em casa frente aos jugoslavos do 
Hadjuk Split na primeira «mão». 

O Spartak de Moscovo, único sobrevivente 
soviético na Taça UEFA, terá de suar muito para 
ultrapassar os austriacos do Tyrol, depois do 
magro (1-0) da primeira «mão» em casa. 

ATE ROM 

  

Mário silva 
(Beira Mar) 
venceu Corta-Mato 
de Abertura 

Com organização do Ginásio Clube de Águeda, 
realizou-se naquela cidade o Corta-Mato de Abertura da 
Associação de Atletismo de Aveiro, saindo vencedor o 
beiramarense Mário Silva que averbou um avanço 
considerável sobre o seu companheiro de equipa 
Euclides Leite. 

CLASSIFICAÇÕES: 
Infantins Masculinos (1000 metros) 

1.º, Hernâni Tavares (ARCO), 7.264; 2.º, João 
Costa, (EP Estarreja), 7.26.4; 3.º, Mário Saraiva (GICA), 
7.27.9; 4.º, Sandro Sousa (ARCO), 7.27.9; 5.º, José 
Sousa (ARCO), 7.47.0. 

Infantis Femininos (1000 metros) 

1, Carla Cirineu (ARCO), 8.33.42; 2.º, Carina 
Scarfone (EP Estarreja), 8.46.3; 3.º, Susana Pinho (Os 
«Ílhavos»), 8.47.1; 4º, Teresa Cardoso (idem), 9.01.9; 
5.º, Regina Ermida (Oliveirinha), 9.26.5. 

Iniciados Masculinos (3000 metros) 

1.º, Roberto Scartone (EP Estarreja), 14.43.5; 2.º, 
Manuel Scarfone (idem), 14.49.0; 3.º, Carlos Cunha (Os 

«Ílhavos»), 15.13.3; 4.º, Henrique Peixoto (S. Roque), 

15.42.2,5.º, Eusébio Paula (ARCO), 15.50.1 

Iniciados Femininos (2000 metros) 

1.º, Carla Ferreira (S. Roque), 11.11.9; 2.º, Susana 
Silva (CAIO), 11.22.8; 3.º, Maria Azevedo (EP Estarreja), 

11.24.1; 4.º, Lénia (Bom Sucesso), 11.28.7; 5.º, Maria 
Oliveira (idem), 11.35.7. 

Juvenis Masculinos (4000 metros) 

1.º, José Marques (GICA), 18,20.0; 2.º, Jaime 
Freitas (Bom Sucesso), 18.26.4, 3.º, António Goulart 
(GICA), 18.35.4; 4.º, Paulo Barradas (Beira Mar), 
18.40.1;5.º, Fernando Lebre (idem), 18.44.7. : 

Juvenis Femininos (2500 metros) 

1.º, Cristina Silva (Fiães), 17.08.5; 2.º, Maria Pinto 
(S. Roque), 18.58.8; 3.º, Anabela Cirineu (ARCO), 
21.18.8 

Juniores/Seniores Femininos (4000 metros) 

1.º, Margarida Silva (S. Roque), 22.31.2; 2.º, 
Francisca Fernandes (GICA), 22.43.6; 3.º, Julieta Alves 
(idem), 23.03.5; 4.º, Aurora Mendes (idem), 23.06.5; 
5.º, Etelvina Almeida (ARCO), 23.31.4. 

Juniores/Seniores Masculinos 

1.º, Mário Silva (Beira Mar), 30.20.2; 2.º, Euclides 
Leite (idem), 31.10.7; 3.º, Carlos Almeida (GICA), 
31.59.0, 4.º, Armindo Reis (idem), 32.19.1; 5.º, José 
Touceira (Beira Mar), 32.19.3; 6.º, José Gomes (Fiães), 
33.04.5; 7.º, Francisco Bastos (GICA), 33.19.8; 8.º, 
Vitor Coelho (Fiães), 33.51.6; 9.º, Manuel Silva (idem), 
33.57.2; 10.º, Lourenço Fernandes (GICA), 34.17.4. 

“vManuel'S-Lopes



    

    

    

* QUINTINHA, com boa mo- 
radia, vende-se. Telefone 
26568 — Aveiro. 

e VIVENDA, vende-se, na 
Torreira, com facilidades de 
pagamento. Contactar tele- 
fone (056) 33303. 

e VIVENDAS desde 2.500 

contos: Telef. 21434 — 
Aveiro. 

es MORADIA, vende-se. Bon- 
sucesso. Telef. 94443 — 
Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. 
Telef. 25464 — Aveiro. 

e CASA/COMÉRCIO, ven- 
de-se. Telefone 93215 — 
Alquerubim. 

e COMPRAM-SE TERRENOS. 
Dirija-se à Imobiliária Pinto 
e Batista, Ld.”. Telef. 29497 

— Aveiro. 
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* VIVENDA, aluga-se, Cabo 
Luís — Esgueira. Telefone 
21374. 

ELECTRICISTA AUTOMÓ- 
VEIS, precisa-se. Telefs. 
322162/49 — lihavo. 

e CABELEIREIRA, para salão 

unisexo, precisa-se. Bom 
vencimento. Tel. 63943 — 
Águeda. 

  

    
e EXECUTAM-SE MAQUE- 

TES — Telef. 20685 (noite) 

— Aveiro. 

  

* FIOS DE TRICOTAR — Job 
lã — Rua Agostinho Pinhei- 
ro, 6— Aveiro. 

e ISOLAMENTOS TERMOLAR 

— Jercar — Telef. 351255 — 

Gafanha da Nazaré. 

e CARNES — JOÃO ROCHA 

— Rua José Estêvão, 16 — 
Aveiro, 

  

e ESTABELECIMENTO, alu- , 
ga-se. Rua José Maria * VELHARIAS — Moldartis — 

Rua dos Marnotos, 66 (à 
praça do peixe) — Aveiro. 

Veloso. Telef. 63850 — 

Águeda. 

  

Ec tan 

DA | DIVISÃO 

Pedralva, O — Alba, 1 
Jogo no Campo do Pedralva. 
Equipa de arbitragem: António Oliveira auxiliado por 

Ângelo Pascoal e Vitor Almeida. 

PEDRALVA — Júlio; Raposo, Tozé, Verdade 
e Machado; Saul (Gomes, 60 min.), Vítor e 
Lamito (José Cardoso); Tóia, Celestino e 

Martinho. 

ALBA — João Carlos; Carapinheira; Tozé, 
Diego e Afonso; Marcos, Gamelas (Bé, 80 min.) 
e Rangel; Torres, Castanheira e Simões (Pedro 
Rui, 51 min.). 

o intervalo: 0-0. 

Marcador: Castanheira aos 57 minutos. 
Acção disciplinares: Cartão amarelo para Torres aos 

90 minutos e vermelho para Martinho aos 64 minutos. 

Jogo disputado num verdadeiro pântano, já que em 
certas zonas 0 campo apresentava sulcos que mais 
pareciam destinados a uma cultura agrícola. 

A qualidade técnica, em função do terreno, não 
podia ser muito famosa, não possibilitando aos joga- 

dores grandes ocasiões de jogo, denotando uma certa 
falta de adaptação ao piso. 

Durante os primeiros 45 minutos, os locais foram 

mais empreendedores e aos 32 minutos as redes dos 

visitantes poderiam ter sido violadas, mas Martinho 

atirou ao lado, 

No segundo tempo, as características do prélio 
alteraram-se profundamente, com os forasteiros a 
demonstrarem maior apuro técnico e táctico, acabando 
por realizar uma exibição excelente. 

O golo que ditaria a vitória resultou duma ofensiva 
envolvente que Castanheira soube concluir da meihor 

CAMPEONATO DISTRITAL 
    

-forma, através dum remate indefensável, 

Até final do encontro o golo da confirmação esteve 
muito mais à vista do que do empate, pelo que se pôde 
considerar como justa esta vitória do Alba. 

A arbitragem talvez tenha exagerado um pouco ao 
conceder cinco minutos de desconto, no entanto, no 
conjunto pode-se considerar como tendo sido um bom 

trabalho. 
Jacinto Martins   

  
e FIOS PARA TRICOTAR — 

Corilá — Centro Comercial 
Oita, Loja 322— Aveiro. 

e TV VÍDEO — AI Capone — * ENTULHO — Aceita-se 
flhavo. 

e CARDIO-TONIC — Centro 
Dietético Girassol — Av. 
Lourenço Peixinho, 179 — 
Loja E — Aveiro. 

(Barreiro) Bonsucesso. Telet 
21358 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — e VIDROS ACRÍLICOS — Telefone 25071 — Aveiro. Vidraria Almeida — Aveiro. 

  

8 CANON — Calculadoras — 
Rua Capitão Sousa Pizarro, * CENTRO COMERCIAL CA. * PINTAM-SE RETRATOS A 
23 — Aveiro. CIENSE — Rua Luís de CRAVON— Telefone 23469 

Camões, 58— Cacia. Aveiro. 

* CONSTRUÇÃO CIVIL — Aca- 
bamentos/pinturas. Telef. 
29487 — S. Bernardo. 

R | 

* PEIXES TROPICAIS — 

Aquaviva — Mercado Muni 
cipal, Loja 12— Aveiro. z 

S PORTAS — AUTOMATIS- 
MOS — Armaro, Ld.*. Rua 
Dr. Barbosa Magalhães, 22 
— Aveiro. 

e SERVIÇO TÁXI — Centro 
Comercial Esgueira — Telef. 
23935. 

e LENTES DE CONTACTO — 
Oculista Gonçalves — Tele- 
fone 321862 — Ílhavo. 
  

  

      

  

NOVA IORQUE — Ténis: O checo Ivan Lend! exibe o troféu, sendo observado por Bóris 

Becker; i Torneio dos Mestres. 
me ado ias Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

  

      
e REPARAÇÕES de eleciro- e SAPATARIA ANGEL — Rua 

domésticos — Telef. 29637 
— Solposto. 

* DAVID/ESTOFOS/REPARA- 

ÇÕES — Telef, 94803 — 
Quintãs= Costa do Valado 
— Aveiro. 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e ESTOFADOR — Ria. Esto- 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 

Carril, 64-1.º — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAs — Visite-a — Aveiro. 

* ALTARTE— Decoradores — 

Telefone 21101 — Aveiro. 

* OURIVESARIA BRANCO — 

Telefone 25524 — S. Ber- 
nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Tele. 
fone 22454 — Aveiro, 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira — Telefone 28589 — 
Aveiro 

Combatentes G. Guerra, 21 
— Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — S. Bernardo 
— Telef. 24950. — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas — Telefone 

29359 — S. Bernardo. 

e COOHABITA — Coopera 
tiva Nacional de Habitação 
— Rua Eng. Von Haff, 29-1.º 
— Telet. 27360 — Aveiro 

e REPARAÇÃO DE AUTO-. 
MÓVEIS — Tavares e Isi- 
dro — Aradas. 

SEL RINCON — Cozinha 
caseira — Telef. 24626 — 
Aveiro. 

e GINÁSTICA RÍTMICA DES- 
PORTIVA — Av.* Dr. Lou 
renço Peixinho, 96 4.º — 
Aveifo. 
     

  
e SNACK-BAR, traspassa-se. 

Bóm local: Telef. 20858 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rus Cônego Maia — S. Ber- 
nardo, 

  

e EXPLICAÇÕES MATEMÁ- 
TICA, dão-se. Telefone 
23396 (noite) — Esgueira. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — Avyei- 

ro. 

Receitas 
BATATAS ENFOLADAS 

  

Cortam-se as batatas no sentido longi- 

tudinal às rodas de 1 cm de espessura, 
aparam-se e fritam-se em óleo até estarem 
meias-cozidas. 

Nesta altura, tiram-se da fritadeira e 
deixam-se esfriar e só então voltam para a 
frigideira para acabarem de fritar em óleo, 
cuja temperatura seja bastante elevada. 

E nessa altura que as batatas enfolam 
como almofadinhas. Convém guardá-las ao 
calor sobre papel absorvente, até serem 
servidas. 

A melhor qualidade de batatas para esta 

preparação é a holandesa de polpa amarela, 

PÃO DE QUEIJO 

Mistura-se 12 colheres de sopa de fari- 
nha com uma colher de fermento em pó, uma 
colher de manteiga, uma chávena de-leite, 

um ovo, uma colher das de chá cheia de 
açúcar. Trabalha-se a massa até ficar bem 
ligada. Estende-se com o rolo e cortam-se 
pães redondos, colocando no centro de 
cada, um pedacinho de queijo. Cozem em 

forno quente. 

EMPREGO 
PARA ADMISSÃO 

IMEDIATA 

EMPRESA LIGADA AO RAMO 
IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO 

PRECISA: 

e Elemento do sexo masculino 
e Serviço militar cumprido 
e Habilitações mínimas: 12.º Ano 
e Experiência em Import./Export. 

  

Dá-se preferência a quem possuir 
carta de condução. 

“Guarda-se sigilo. 

Apresentar «curriculum vitae» 

ao «Diário de Aveiros, ao n.º 156.       
THU cc REsé ir eTuuo ur 
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Soares 

come lagosta 
na Ilha do Fogo 

  

  

  
    

  

Mário Soares comeu ontem caldeirada de lagosta, doce 
de papaia e fumou um cigarro, ao sum de mornas, a dois mil 
metros de altitude na Ilha do Fogo que visitou ontem de 
manhã na companhia de Aristides Pereira. 

    

Foi uma visita turística à Ilha, que fica a 
meia-hora de voo da Cidade da Praia, tendo os 
dois Presidentes viajado num «Twin Otter» de 20 
lugares, dos Transportes Aéreos de Cabo Verde. 

«Sejam bem-vindos à Ilha do Vulcão», lia-se 
num cartaz da aerogare. Um grupo de pioneiras 
entregou a Mário Soares e mulher lenços amare- 
los que significam o juramento da organização. 
Cantaram também uma canção de paz que dizia 

nomeadamente «brinquemos enquanto é tempo». 
E impressionante a beleza da Llha, cuja 

paisagem passa sucessivamente do árido típico de 
Trás-os-Montes, ao negro vulcânico para acabar 
de repente na riqueza florestal com eucaliptos e 
pinheiros tipo Beira Alta. 

Ao longo do sinuoso € perigoso caminho de 
45 quilómetros, os dois Presidentes foram 
saudados pelas populações locais, que tiveram 

  

Amnistia para maiores 
de 60 anos na Tanzânia 

O Presidente da Tanzânia, Ali Hassan 
Mwinyi, amnistiou ontem 961 presos, 

cuja idade mínima era de 60 anos e que 
tinham sido condenados a penas máximas 
de três meses. 

A amnistia foi concedida a propósito 
do 25.º aniversário da independência do 
país. 

Simultaneamente, todas as sentenças 

E E Ê 

que estão a ser cumpridas em cadeias 
tanzanianas foram encurtadas de três 
meses. 

O Tanganica, uma ex-colónia britá- 
nica, tornou-se independente em 1961 e 
três anos depois fundiu-se com a Ilha de 
Zanzibar, formando a República Unida 
da Tanzânia. 

A Tanzânia é um dos países mais 
pobres do mundo. 

    

JAFENA, SRI LANKA — Lojas protegidas com sacos de areia para evitar o tiroteio entre forças governamentais e guerrilhas tamil, 

  

tolerância de ponto. 
A liha, cujo vulcão está ainda activo (a última 

erupção foi em 1951), esá inserida num plano 
integrado de desenvolvimento regional com a 
vizinha Ilha Brava. 

O plano tem a assistência técnica da Repú- 
blica Federal da Alemanha, que já concedeu de 
1977 a 1986 77 mil milhões de marcos. 

O plano tem programas de agricultura, água 
potável. formação profissional, pesca e saúde e 
assuntos sociais, nele trabalhando actualmente 
nove técnicos da RFA. 

O plano vai criar 1.500 novos postos perma- 
nentes de trabalho na Ilha, cujos trabalhadores 
ganham cerca de um dólar por dia. 

Este plano de assistência da sociedade estatal 
alemã de cooperação técnica «GTZ» já permitiu 
que a taxa de autoabastecimento passe de 10 para 
50 por cento. 

Em Chã das Caldeiras, em pleno vulcão, 
produz-se vinho, o chamado Vinho Manecon 
(Manecon significa «forte, feito aqui»). 

O vinho é produzido por duas cooperativas 
(«Boca Fonte» é «Achada Grande») e também 
por privados, num total de 20 mil litros por ano. 

Esta produção é única no Arquipélago. sendo 
para consumo local e da Ilha de Santiago onde 
fica a capifal do país, Cidade da Praia. 

O chete do plano integrado, um técnico de 
Berlim, disse que a construção de um porto na 
liha do Fogo seria de capital importância, mas 
que dada a protundidade do mar, seria extre- 
mamente caro, entre 12 a 13 milhões de dólares. 

No percurso para Monte Velha, onde se 
almoçou, os dois Presidentes fizeram uma 
paragem na zona vulcânica para fotografias 
tunisticas e para apreciar a paisagem, cuja beleza 
é invulgar. 

Uma última curiosidade: a lagosta na Ilha do 
Fogo custa um mimino de 80 escudos cabo-ver- 
dianos (160 escudos portugueses) e um máximo 
de 150 escudos cabo-verdianos (300 escudos 
portugueses), conforme a quantidade existente 
no mercado. 

PAT 
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PELO MUNDO 
PARLAMENTO EUROPEU 
EXPULSA DEPUTADO 

O Partamento Europeu decidiu ontem suspender 
a sua sessão e expulsar o deputado irlandês lan 
Paisley por entender que ele estava a insultar a 
Primeira-Ministra britânica, Margaret Thatcher. 
Paisley interpelou Thatcher directamente quando ela 
fazia o seu discurso de balanço da presidência 
britânica da Comunidade e acusou a Grã-Bretanha 
de continuar a oprimir o povo irlandês. Após uma 
primeira advertência, Paisley continuou a falar alto e 

então o presidente do Parlamento apresentou uma 
proposta para a expulsão de Paisley da sala, que foi 
logo aprovada, e ordenou a suspensão da sessão 
por cinco minutos, pedindo aos funcionários parla- 

mentares que levassem o deputado irlandês para 
fora da sala das sessões. 

  

IRANIANA DE 16 ANOS 
DEU À LUZ QUÍNTUPLOS 

Uma iraniana de 16 anos deu à luz quíntuplos 
depois de ter tomado medicamentos para aumentar 
a fertilidade — noticiou o jornal «Kayhan», de 
Teerão. Dois desses bebés morreram logo após o 
nascimento — referiu o jornal, acrescentando que a 
mãe dos quíntuplos é mulher de um «guarda revo- 
lucionário» e vive 180 quilómetros a Sul de Teerão. 
As cinco crianças — quatro rapazes e uma rapariga 
— nasceram de parto normal e este efectuou-se no 
Hospital de Qods em Kashan. O jornal nao fez refe- 
rência ao peso dos bebés nem informou se os que 
morreram eram ambos rapazes. 

  

JOAN COLLINS VAIDIVORCIAR-SE 
PELA QUARTA VEZ 

A actriz britânica Joan Collins, pediu, na se- 
gunda-feira, o divórcio do seu quarto marido, um 
homem de negócios sueco, Peter Holm, alegando 
incompatibilidades e acusando-o de fraude para pôr 
termo a um casamento de 13 meses, Joan Collins, 
de 53 anos, estrela da série televisiva «Dinastia», 
não reclamou nenhum apoio financeiro ao seu 
marido de 39 anos, na sua petição a um tribunal de 
Los Angeles. «Casei-me porque pensava que era 
relação definitiva», disse Joan Collins numa 

declaração publicada pelo seu advogado. Holm tem 
exercido as funções de agente da actriz, que ganha 
cerca de 1,5 milhões de dólares anuais pelo papel de 
Alexis na série «Dinastia», desde que casaram numa 
capela de Las Vegas em 6 de Novembro de 1985. 
Joan Collins e Peter Holm encontraram-se numa 
festa em Londres em Julho de 1983. O casal formou 
uma empresa conjunta para produzir mini-séries 
televisivas de Joan Collins, «Sins». 

  

ELEIÇÕES NO BANGLADESH 
MARCADAS PELA VIOLÊNCIA 
Pelo menos quatro pessoas morreram e quase 

200 ficaram feridas em actos de violência que assi- 
nalaram a realiza ção de eleições parciais, segunda- 
-feira, no Bangladesh — informaram ontem fontes 
policiais em Dacca. As mesmas fontes, que pediram 
o anonimato, disseram que as mortes se verificaram 
durante distúrbios causados por apoiantes de 
candidatos que empunhavam armas de fogo e paus. 
A polícia disparou em vários locais para pôr fim aos 
distúrbios. As eleições de segunda-feira, para a 
escolha de 30 presidentes de subdistritos, foram 
suspensas em 10 localidades. 

PRESO UM NORUEGUÊS 
NA POLÓNIA QUE PRETENDIA 

DISTRIBUIR PANFLETOS 
CONTRA O REGIME 

Um norueguês, foi multado ontem no equiva- 

lente de 250 dólares por ter tentado distribuir 1.430 
panfletos antigovernamentais na Polónia, anunciou 
a agência noticiosa polaca «PAP». Segundo aquela 
fonte Dag Adahi, de 32 anos foi preso no sábado em 
Swinquiscie, na costa do Mar Báítico, depois dos 
panfletos terem sido encontrados na carrinha em 

que viajou da Suécia em «ferry-boat». A prisão de 

Adahi verificou-se uma semana depois da polícia ter 
prendido um sueco que tentava distribuir material de 

tipografia a membros do sindicato polaco proibido 
«Solidariedade». 
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